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CAPÍTULO I

A neve recente jazia, profunda e intocada, por debaixo da luz 
prateada do céu de madrugada. Lá no alto, um corvo vigiava 

uma paisagem silenciosa, com as negras asas a tatearem o ar frio 
e fino. O áspero apelo da ave era o único som que se ouvia muitos 
quilómetros em redor, quebrando a gelada solidão com um stacca-
to irregular. A toda a sua volta, a terra jazia adormecida nas profun-
dezas do Inverno. 

Todos os ursos, todas as raposas, lebres e esquilos permaneciam 
ainda no calor das suas tocas rústicas. Os cavalos e o gado manti-
nham‑se, satisfeitos, nos seus estábulos, de cabeças pendentes de 
sono ou ruminando em silêncio a primeira ração da manhã. Nos 
campos, o fumo erguia-se das cabanas dos camponeses para um céu 
sem vento, subindo pelas rudimentares chaminés, libertado por la-
reiras que tinham sido mantidas acesas toda a noite. A aldeia, amon-
toada em volta das poderosas muralhas do castelo de Askelon, dor-
mia num esplendor primitivo, como uma princesa que se sentisse 
segura nos braços do seu protetor.

Nada se movia por toda a terra, salvo o corvo que descrevia len-
tos círculos no céu.

Quentin estava deitado na sua cela, a tremer, encolhido numa bola 
coberta por um fino cobertor de lã que apertava com força em volta 
das orelhas, num esforço resoluto para manter afastado o frio da noi-
te. Já estava acordado, e cheio de frio, muito antes de o céu começar a 
mostrar um leve tom cinzento através da única fresta, muito alta, da 
sua cela. Agora, a escuridão afastara-se o suficiente para lhe permitir 
distinguir os contornos dos objetos muito simples que mobilavam o 
quarto miserável.

Ao lado da enxerga de palha em que dormia encontrava-se um 
pesado banco em madeira de carvalho, saído das mãos de um qual-
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quer camponês local. Na parede oposta à cama via uma mesa do 
mesmo estilo, contendo os seus poucos bens pessoais: uma malga 
de barro para a comida, uma vela num castiçal de madeira, uma pe-
quena campainha para as orações e um rolo de pergaminho onde se 
encontravam escritas todas as regras e observâncias das suas funções 
de acólito, e que, ao fim de três anos, ainda se esforçava por decorar.

Algures, nos recessos mais interiores do templo, ouviu-se o toque 
de um sino. Quentin gemeu, mas depois saltou da cama, enrolando o 
cobertor em volta dos ombros. Hoje era o dia, recordou‑se. O dia da 
grande mudança. Perguntava a si mesmo qual ela iria ser, pois apesar 
de ter acompanhado os portentos com toda a atenção, não era capaz 
de a adivinhar.

Todos os augúrios haviam apontado para uma mudança: o anel 
em volta da Lua, durante três noites, antes de a neve começar a cair, 
a própria tempestade que surgira no dia do seu nome, a aranha que 
vira, atarefada, a construir uma teia atravessada na sua porta (o que 
acontecera havia algum tempo, mas de que não se esquecera).

Não havia dúvidas: estava prevista uma mudança.
A sua natureza exata permanecia um mistério, mas essa era fre-

quentemente a vontade dos deuses, que mantinham oculta uma par-
te da profecia. Conseguira, finalmente, deduzir a data da mudança, 
graças a um sonho em que se vira a trepar a uma alta montanha, 
saltando depois do próprio pináculo, mergulhando no espaço, não 
a cair mas a voar. Os sonhos de voo davam sempre boa sorte. Além 
disso, o seu dia de sorte era sempre um dia santo e, aquele dia, o da 
festa de Kamali — que tinha de admitir tratar-se de um santo de pou-
ca importância — era de qualquer modo o primeiro dia santo que 
surgira depois do sonho. Hoje, sem dúvida nenhuma, seria o dia do 
acontecimento: os sinais eram indiscutíveis.

Quentin reviu-os mentalmente enquanto enfiava à pressa, pela 
cabeça coberta por um cabelo castanho cortado muito curto, o ás-
pero e pesado trajo de acólito. Meteu os pés nas meias largueironas e 
apertou-as com força com os cordões das sandálias. A seguir, penado 
na campainha das orações, correu para fora do cubículo, para o cor-
redor frio e escuro.

Quentin ia a meio caminho da galeria de enormes arcos quando 

ouviu o toque de outro sino. Desta vez era um som profundo e resso-
ante com três curtos intervalos, seguido por uma pausa breve. O sino 
repetiu os três toques. Quentin ficou intrigado com o significado do 
toque. Que se recordasse, nunca antes o tinha escutado.

De súbito, compreendeu! Era o alarme!
Parou, confuso. Quando se virou para correr em direção ao som 

do sino, colidiu cegamente com as formas arredondadas e bem acol-
choadas de Biorkis, um dos sacerdotes mais velhos. 

— Cuidado, rapaz! — gritou o sacerdote, bem humorado. — Não 
há motivo para o pânico!

— O sino acabou agora mesmo de tocar a alarme! — exclamou 
Quentin, procurando rodear o sacerdote ofegante. — Temos de nos 
apressar!

— Não é preciso. Os servos de Ariel não correm. Além disso — 
acrescentou, com uma careta, aquele era o toque de chamada e não 
o do alarme.

De súbito, Quentin sentiu-se muito estúpido. A cor subiu-lhe ao 
rosto e os olhos procuraram as lajes de pedra que tinha sob os pés. O 
jovial sacerdote colocou-lhe um pesado braço sobre os seus ombros 
jovens.

— Anda, vamos ver qual o motivo para nos arrancarem tão cedo 
ao calor do sono, nesta fria madrugada. Seguiram os dois juntos ao 
longo do corredor e, pouco depois, chegavam à vasta entrada do 
templo. Um vento frio e penetrante precipitava-se pelas enormes 
portas abertas. Um sacerdote com sotainas escarlates, um dos da 
Ordem dos Guardas do Templo, estava já a empurrar as gigantescas 
portas de madeira, para as fechar. Três outros rodeavam um grande 
fardo informe que jazia a seus pés, no chão. Fosse o que fosse, aquele 
volume escuro, tão incerto sob a fraca luz da manhã, acabara de ser 
arrastado do exterior. Havia um rasto de neve a atestar esse facto, 
para além da neve que cobria o próprio fardo. 

Ao aproximar-se, Quentin percebeu que o fardo era uma forma 
humana muito embrulhada para se proteger do frio. Os sacerdotes 
debruçavam-se agora sobre o volume inerte, que, de acordo com 
todas as aparências, deveria estar morto. Biorkis pousou a mão no 
braço de Quentin, num aviso, e avançou devagar.
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— Que vem a ser isto, meus bons irmãos? Um peregrino obstina-
do que chega mais cedo ao santuário?

— Pelo aspeto, não se trata de um peregrino — disse o guarda, 
esfregando as mãos para lhes restaurar o calor. — Parece-se mais 
com um mendigo em busca do nosso banquete de festa. 

— Pois então, tê-lo-á — replicou Biorkis.
— A comida já de nada lhe serve… — comentou Izash, o mais 

velho sacerdote do templo, cujo símbolo das funções era a longa bar-
ba entrançada — ou receio bem que de nada lhe venha a servir muito 
em breve. — Bateu com o sagrado bastão branco e agitou o ar na 
sua frente, num gesto que indicava que o homem deveria ser virado 
para que lhe pudessem ver melhor o rosto. Dois sacerdotes jovens 
ajoelharam sobre aquela forma sem vida e começaram a puxar pela 
parte mais larga do fardo, formada pelos ombros do homem. Os sa-
cerdotes, demonstrando demasiada preocupação em não se conta-
minarem, não estivessem a lidar com um cadáver, puxavam, de uma 
maneira muito pouco eficiente, pelas pontas das grosseiras peles que 
o homem usava para se manter quente. Biorkis observou com impa-
ciência aqueles tímidos esforços, para acabar por explodir:

— Saiam da frente! Não receio Azrael, as minhas mãos já toca-
ram em coisas piores! — Dobrou-se para o corpo e fê lo rolar para os 
seus braços.

Quentin, que andava em volta do grupo em busca de uma po-
sição em que pudesse ver melhor, ofegou ante a visão. O rosto do 
homem tinha um tom de cinzas brancas, e os lábios, comprimidos 
numa linha muito fina, estavam azuis. Parecia completamente gela-
do. Porém, no preciso momento em que Quentin o observava, avis-
tou um estremecimento nas pestanas cinzentas do homem. Biorkis, 
que também notara aqueles vestígios de vida, deu ordem a um dos 
sacerdotes mais jovens:

— Traz-me o vinho, irmão! Despacha-te! E traz também um 
frasco de unguento! — A seguir ordenou para os restantes: 

— Vamos, ajudem-me a abrir estas peles. Talvez ainda o possa-
mos arrancar a Heoth!

Os sacerdotes baixaram-se sobre a figura imóvel, abrindo com 
cuidado as várias camadas de roupas. Quando terminaram, tinham 

o espanto bem visível nos rostos, tal como na cara do sacerdote que 
regressara com o vinho e o unguento.

Ali, no chão, na frente deles, jazia um cavaleiro envolvido num 
rude traje de batalha. Tinha a cabeça protegida por um elmo de cou-
ro coberto por tiras de ferro cruzadas entre si. No dorso exibia um 
peitoral do mesmo tipo e material, mas equipado com curtos bicos 
metálicos, e tinha os braços e antebraços protegidos por couro co-
berto de pregos.

Biorkis, ainda a segurar na cabeça do homem, puxou a tira que 
mantinha o elmo no seu lugar. Caiu e rolou, tilintando sobre as pe-
dras do chão, e ouviu-se um murmúrio dos homens que o rodeavam. 
Quentin virou a cara para outro lado. A cabeça do cavaleiro era uma 
massa de sangue. Tinha uma grande ferida aberta por cima da têm-
pora, onde a pele e os ossos haviam sido esmagados por um violento 
golpe. 

O amável sacerdote ajoelhou-se, com a cabeça do cavaleiro pou-
sada sobre os joelhos, e afastou-lhe da testa os cabelos manchados. 
Com cuidado, abriu as correias que seguravam o peitoral, que dois 
sacerdotes colocaram a um lado. Surgiu um gemido na garganta do 
homem, ao princípio muito fraco, mas que foi ganhando força.

— O frasco — pediu Biorkis. Agarrando e mergulhando dois de-
dos na pomada, o sacerdote espalhou o unguento curativo sobre o 
rosto do homem. Os vapores aromáticos produziram um resultado 
imediato, pois os olhos do soldado voltaram a estremecer e a seguir 
abriram-se de repente, como os de um homem que lutasse contra 
um sonho.

— Ah, vai estar connosco mais algum tempo — disse Izash. 
— Deem‑lhe um pouco de vinho, talvez nos diga qual era a sua 

missão. — O velho sacerdote apoiou-se mais e inclinou se sobre o 
bordão para melhor ouvir o que o homem pudesse vir a dizer. Bio-
rkis deu-lhe o vinho a beber enquanto o cavaleiro, sem forças para 
inclinar a cabeça, deixava que o álcool lhe escorresse pela garganta. 
Nas mãos de Biorkis, o vinho pareceu ter um efeito mágico. A cor 
regressou lentamente ao rosto do homem e a respiração, que ante-
riormente nem sequer era visível, aprofundou-se um pouco.

— Bem-vindo, bom soldado. — Izash dirigiu-se ao cavaleiro 
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com todo o respeito. — Se acha que pode falar, talvez nos possa dizer 
de onde vem.

O cavaleiro de cabelos claros rolou os olhos e tentou virar a cabe-
ça na direção de quem falara. O esforço provocou-lhe uma onda de 
dor que foi bem visível nas suas feições. Voltou a deixar cair a cabeça 
no colo de Biorkis. 

Naquele momento já se encontravam rodeados por muitos ou-
tros sacerdotes, que tinham respondido ao apelo do sino. Falavam 
uns com os outros em voz baixa, especulando a respeito do estranho 
visitante que jazia na frente deles. O cavaleiro voltou a abrir os olhos, 
que emitiram um clarão brilhante e duro, como se estivesse a recupe-
rar as forças ou a vontade. Abriu a boca para falar. O queixo agitou-se 
no ar, mas não se ouviu um som. 

— Mais vinho — ordenou Biorkis. Quando lhe entregaram o 
copo, o sacerdote puxou uma bolsa de entre as dobras das roupas. 
Meteu dois dedos dentro do pequeno saco de couro e despejou uma 
pitada do seu conteúdo dentro da bebida. A seguir voltou a colocar o 
copo junto dos lábios do cavaleiro. O homem prostrado bebeu com 
mais facilidade e, quando terminou, fez uma pausa antes de voltar a 
tentar falar. 

— Agora, senhor, esclareça um velho bisbilhoteiro… se não tiver 
bons motivos para ocultar a sua missão. — Izash inclinou a cabeça, 
com a barba branca quase a tocar no chão. Um ligeiro sorriso encar-
quilhou-lhe a face enrugada, como se quisesse apoiar as suas palavras 
com uma expressão de simpatia. 

— Sou Ronsard — disse o cavaleiro, numa voz rouca. O esforço 
foi seguido por mais um gole de vinho. Os seus olhos, de um cinzento 
de aço sob a luz prateada, olharam em volta, para o apertado círculo 
de rostos dobrados para ele. — Onde estou? — perguntou baixinho.

— Estais entre amigos, senhor — respondeu Biorkis. — Este é o 
sagrado templo de Ariel e nós somos os seus humildes servos. Podeis 
falar à vontade. Aqui, nenhum mal vos atingirá. Como se se sentisse 
tranquilizado por aquelas palavras suaves, o cavaleiro humedeceu os 
lábios e declarou, com as forças que foi capaz de reunir:

— Venho da parte do rei.
As palavras eram simples, mas atingiram as orelhas dos que o 

ouviam como se de um trovão se tratasse. O rei! Vem da parte do rei! 
O murmúrio elevou-se e ecoou nos elevados arcos do templo.

Apenas Izash, ainda apoiado ao bordão, não pareceu impressio-
nado.

— O nosso rei? Ou outro rei qualquer?
— Eskevar… o rei — retorquiu o cavaleiro caído, num tom mais 

vivo.
O nome provocou uma nova agitação entre os sacerdotes ali reu-

nidos. O rei estava ausente havia tanto tempo, e o seu nome era tão 
pouco ouvido entre os seus próprios compatriotas… Ouvi-lo dava 
novas esperanças a todos os que ali se encontravam. 

— Que novas nos trazeis do rei? — prosseguiu o velho sacerdote. 
Havia um certo método nas perguntas. Estava a manter ocupada a 
mente do cavaleiro, fazendo-o esquecer-se dos ferimentos e da dor 
que lhe contorcia as faces rudes. 

— Não o posso revelar… Só à rainha. Tomei o compromisso de 
entregar a minha mensagem apenas a ela. — O guerreiro engoliu o ar 
e voltou a humedecer os lábios. — Fui atacado a noite passada, em-
boscado por alguns fora-da-lei que dormem agora no meio da neve.

O cavaleiro mirou os rostos dos sacerdotes debruçados sobre 
ele. Escorria-lhe sangue fresco da ferida, de novo aberta pelo esforço 
exercido.

— Não tenhais preocupações — declarou Biorkis num tom tran-
quilizador. — Permanecereis connosco até poderdes reatar a vossa 
missão. — Fez um gesto para os sacerdotes mais jovens, para que 
o ajudassem a colocar o cavaleiro sobre a enxerga que alguém fora 
buscar. — Ninguém vos incomodará com perguntas sobre a vossa 
missão. O segredo está a salvo dentro destas paredes. Agora, descan-
sai, não gosto do aspeto desse ferimento. 

— Não! — gritou o cavaleiro, enrouquecido, com o rosto a con-
torcer-se numa agonia. Depois acrescentou num estranho murmú-
rio áspero: 

— Estou a morrer. Têm de entregar a minha mensagem à rainha. 
Não pode esperar. 

Biorkis dobrou-se, apoiando gentilmente a cabeça do cavaleiro 
enquanto este era cuidadosamente transportado para a enxerga.
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O homem agarrou-se às madeiras dos lados da cama e soergueu- 
-se, apoiando-se sobre os cotovelos. O sangue corria-lhe livremente 
ao longo da cabeça e do pescoço, provocando manchas de um cin-
zento-avermelhado em cima da túnica verde. 

— Têm de me ajudar! — exigiu. — Um de vocês tem de ir até 
junto da rainha, no meu cavalo. — Oscilou e caiu sobre a cama. A 
cor fugira-lhe do rosto. Parecia morto aos olhos de todos os que o 
olhavam, receosos e espantados.

Impotentes, os sacerdotes olharam uns para os outros. Biorkis 
levantou-se, com as mãos a pingarem o sangue fresco do cavaleiro. 
Observou o rosto dos seus irmãos e viu-lhes as expressões de preo-
cupação. A seguir aproximou se de Izash, que lhe fez sinal para se 
chegar para o lado.

— Temos um problema indesejável — comentou o velho sacer-
dote. — Não vejo que ajuda lhe poderemos dar, salvo fazer tudo para 
lhe sarar as feridas e devolvê-lo ao seu caminho o mais depressa pos-
sível.

— Mas o atraso…
— Quanto a isso, receio que nada possamos fazer.
— Todavia, poderemos fazer tudo o que está ao nosso alcance 

para o restaurar… e mesmo assim pode vir a morrer — objetou Bio-
rkis. — Isto, se não for já demasiado tarde… Na voz, e no aspeto 
do cavaleiro, houvera qualquer coisa que impressionara Biorkis. Sem 
dúvida que o homem enfrentara grandes dificuldades, e mesmo ago-
ra recusava o leito de morte, sustentado apenas pela força da mensa-
gem que tinha de entregar. As notícias sobre o rei eram da mais alta 
importância, fossem elas quais fossem. Era mais importante do que 
a própria vida. 

Naquele momento, o cavaleiro recuperou a consciência, mas es-
tava demasiado fraco para se conseguir erguer. Escapou-se-lhe um 
gemido baixo dos lábios cerrados. 

— Ainda não nos abandonou — disse Izash. — Que persistente 
que é este correio.

Biorkis e o velho sacerdote colocaram as suas cabeças junto da 
do cavaleiro.

— Bom Ronsard — murmurou Biorkis  , não se esforce mais se 

quer salvar a vida. Dispomos de grandes poderes sobre as doenças e 
os ferimentos. Já arrancámos muitas almas às mãos de Manes. Des-
canse um pouco. Faremos tudo para curar as suas feridas e para lhe 
devolver forças para a sua missão.

— Não! — opôs-se o cavaleiro, com uma força surpreendente.
— Não há tempo. Um de vocês tem de galopar até junto da rai-

nha. — Os olhos imploravam ao sacerdote.
— Senhor, sabeis o que nos estais a pedir? — retorquiu Izash, 

agitando um braço para designar toda a assembleia de sacerdotes. 
— Estamos sob votos sagrados e não podemos abandonar o templo, 
exceto em peregrinação ou para assuntos da mais alta importância 
sagrada. O destino das nações, dos reis e das potências não nos diz 
respeito. Servimos apenas o deus Ariel. Somos seus súbditos e de 
mais ninguém.

Biorkis olhou com tristeza para o homem moribundo.
— Essa é a fria voz do juramento que prestámos. O meu próprio 

coração diz-me: «Vai», mas não posso ir. Abandonar o templo para 
essa missão seria quebrar os meus votos sagrados. Qualquer sacer-
dote que o fizesse desperdiçaria todo o trabalho da sua vida, e a sua 
alma perderia a felicidade eterna. Não há aqui ninguém que se arris-
casse a fazê-lo, nem eu o pediria.

Os sacerdotes acenaram com solenidade a sua concordância. Al-
guns encolheram-se e afastaram-se, para não virem a ser arrastados 
para aquela tarefa, outros levantaram as mãos, numa súplica de im-
potência.

— Não há um único que troque a sua vida pela minha? Não há 
um único que se arrisque ao desagrado do deus para salvar o rei? 
— O desafio do cavaleiro soou com violência aos ouvidos dos que 
o rodeavam, apesar de o ter proferido em pouco mais do que um 
sussurro.

— Irei eu — disse uma voz insegura e fraca.
Biorkis, Izash e os outros sacerdotes viraram-se para a voz. Ali, 

nas sombras de uma arcada, estava a frágil figura do dono da voz. 
Avançou devagar, para se colocar ao lado do cavaleiro moribundo.

— Tu, Quentin? — perguntou Biorkis, espantado. Os outros sus-
surraram por detrás das mãos erguidas. — Tu irás?
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CAPÍTULO II

O poderoso cavalo transportava o seu insignificante cavaleiro 
com uma facilidade incansável. Treinado na dura escola das ba-

talhas, Balder estava habituado a suportar no seu largo dorso o peso 
de homens adultos equipados com armaduras completas. Quentin, 
agarrado, como uma folha gelada, ao magnífico pescoço do animal, 
quase não constituía um fardo.

O dia era ainda uma criança e, apesar de nublado, tal como o ante-
rior, a camada de nuvens baixas dava sinais de se ir desfazer dentro de 
pouco tempo. O vento refrescara, provocando a cada nova rajada tur-
bilhões de nuvens brancas por cima dos montes de neve. Cada uma 
dessas rajadas provocava um estremecimento nas costelas de Quen-
tin. Perguntava a si mesmo se alguma vez voltaria a sentir-se quente. 
De qualquer modo, não se importava muito com o desconforto, pois 
a mudança há tanto tempo profetizada estava agora em andamento. 
Onde o levaria e qual o seu significado eram algo que desconhecia. De 
momento estava envolvido na aventura da mudança, mas mantinha 
os olhos atentos a qualquer augúrio que se pudesse apresentar. Nada 
surgia ante os seus olhos, exceto a vasta expansão branca, quebrada 
apenas por saliências escuras e irregulares que irrompiam da neve 
como cogumelos. Eram as cabanas dos camponeses, e por vezes via 
um rosto a espreitá-lo da esquina de uma ombreira, ou um tímido 
aceno que reconhecia a sua presença, vindo de uma forma dobrada, 
no meio da neve, sob o fardo de uma carga de lenha para queimar.

Durante os seus sete anos dentro do templo, a terra, ou pelo me-
nos Quentin assim o julgava, não se modificara muito. No entanto, 
algo se modificara. Havia qualquer coisa de inconfundível nos olhos 
dos camponeses que se lhe deparava, algo que chocava sempre que 
a voltava a ver. Seria medo? A ideia provocou-lhe uma sensação de 
inquietação. Haveria alguma coisa à solta naquela terra que levasse a 
que as pessoas simples sentissem medo?

O grande cavalo castanho avançava com firmeza, com os cascos 
silenciados pelo colchão de neve. Jatos de vapor emergiam-lhe das 
narinas quando o ar quente tocava no ar gelado. Quentin fez regres-
sar os seus pensamentos à breve sucessão de acontecimentos que o 
tinham colocado na sela de Ronsard, o cavaleiro do rei.

Após a sua oferta espontânea de ajudar o cavaleiro a cumprir 
a sua missão, tivera lugar uma longa e agitada discussão. Todos os 
interessados — Biorkis, Izash, os outros sacerdotes, e até o próprio 
cavaleiro — se tinham mostrado contra. Mesmo assim, depois de 
analisados todos os factos, continuava a não existir um plano melhor. 
Quentin partiria imediatamente, após um único dia de descanso e de 
alimento para o cavalo. O animal fora encontrado pacientemente à 
espera no pátio exterior do templo, onde o seu amo o deixara antes 
de subir e desmaiar sobre os degraus. Tinham sido os relinchos do 
cavalo, a chamar o dono, que haviam alertado os guardas do templo, 
que a seguir haviam descoberto o cavaleiro ferido e meio gelado.

Relutante, Biorkis dera a sua aprovação ao empreendimento, por-
que, apesar da sua pouca idade estar contra ele, Quentin era a única 
escolha lógica. Era apenas um acólito, não um sacerdote, uma vez 
que não prestara votos nem terminara a iniciação, um processo que 
em geral durava vinte ou mais anos. Quentin completara apenas sete 
anos de instrução. Aos quinze, tinha ainda anos de estudo pela sua 
frente. Outros, com a mesma idade, eram já noviços. A estrada para 
o sacerdócio era muito comprida, e a maior parte iniciava-a quando 
ainda eram crianças pequenas. Quentin, apesar de dedicado à vo-
cação que sentira aos oito anos, começara muito tarde. Agora, a sua 
carreira terminara. Nunca mais lhe permitiriam regressar ao templo, 
exceto como fiel adorador para suplicar uma bênção do deus. Ariel 
era um deus ciumento, quando se lhe virava as costas nunca mais se 
era reconhecido. Só distinguindo-se num grande ato de heroísmo 
poderia Quentin ter de novo a esperança de recuperar os favores do 
deus. Jurou fazê-lo… logo que lhe surgisse a oportunidade.

A viagem de Narramoor, a cidade santa, para Askelon, a fortaleza 
do rei, era uma questão de dois dias a cavalo. O templo, de acordo 
com as mais velhas tradições do reino de Mensandor, fora construí-
do nas altas vertentes que dominavam as terras que protegia com as 
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suas orações. Na Primavera e no princípio do Verão, os peregrinos 
surgiam, vindos de todas as partes do país, para pedirem em oração 
boas colheitas e gado saudável. Cada cidade ou aldeia tinha também 
o seu pequeno templo, ou casa de orações, presididos, conforme as 
necessidades, por um ou mais sacerdotes, mas a maioria dos fiéis 
preferia fazer a peregrinação ao Alto Templo, pelo menos uma vez 
por ano, ou até com mais frequência se isso lhes fosse possível.

A estrada, serpenteando nas íngremes colinas por debaixo das 
denteadas e velhas montanhas de Fiskill, não era muito larga mas era 
bem conservada… ou pelo menos fora-o, até aos tempos em que o 
rei partira. Quentin não se recordava da partida do rei, pois na altura 
não era mais do que uma criança de colo. Todavia, nos anos seguin-
tes, ouvira, e mais do que uma vez, os vívidos relatos do esplendor 
dessa partida.

O rei, vestido com trajos de batalha completos, ostentando o bra-
são real — um terrível dragão vermelho todo contorcido, conduzira 
os seus leais guerreiros através das gigantescas portas do castelo. No 
meio de um milhar de estandartes flutuando ao vento e do grito de 
milhares de trompas que tocavam nas altas muralhas, o exército do 
rei marchara pelas ruas repletas por uma multidão que o aplaudia e 
dirigira-se para as planícies de Askelon. Dizia se que o desfile durara 
meio dia, tantos eram os homens que nele seguiam.

O exército marchara para Hinsen junto ao mar, ou Hinsenby, 
como era em geral conhecida, e embarcara em resistentes navios de 
guerra que os aguardavam na baía de Hinsen, de onde tinham le-
vantado ferro. Os navios haviam sido fornecidos pelo rei Selric, do 
pequeno reino insular de Drin, cujo povo era bem conhecido por 
produzir os melhores marinheiros do mundo. 

Tinham-se-lhes reunido outros reis de outras terras, aumentando 
as suas forças para além de tudo o que jamais fora visto, ou até imagi-
nado. Iam enfrentar os bárbaros Urd, uma raça de criaturas — a quem 
ninguém tinha a ousadia de chamar humanos — tão brutal e tão sel-
vagem que a sua própria existência punha em perigo todos os outros 
homens. Os Urd, unidos sob o comando do seu rei Gorr, haviam-se 
levantado num desafio a toda a ordem civilizada, jurando extinguir 
ou escravizar as outras nações. Queriam governar o mundo.

Os doze reis das nações civilizadas tinham-se reunido e declara-
do a guerra a Gorr, navegando ao seu encontro e batalhando com ele, 
nas suas próprias terras, antes que o diabólico senhor tivesse tempo 
para lançar o seu exército contra eles, nas suas terras.

A luta começara no princípio da Primavera, e no Verão já se pen-
sava que a campanha chegaria ao fim antes do aparecimento do In-
verno, tal fora o sucesso inicial dos reis unidos. O astuto Gorr, vendo 
os seus guerreiros a perderem a coragem ante aquela terrível matan-
ça, retirara para a maciça fortaleza amuralhada de Golgor. Instalara-
-se aí, defendendo-se com uma força e um fervor que ninguém po-
deria ter previsto. A partir de Golgor, o furioso gigante desafiava as 
valorosas forças dos reis. Os seus grupos de assalto, apesar de serem 
quase sempre repelidos com pesadas perdas, iam-lhes desgastando 
as forças de um modo contínuo. O Inverno surgiu e deparou com os 
inimigos num beco sem saída.

A guerra, tão facilmente ganha na Primavera, arrastou-se inter-
minavelmente. Os anos passavam e a guerra prosseguia. Milhares de 
homens morriam naquele horrível país, onde nunca mais veriam os 
seus amigos e os seres que amavam. Vários reis tinham-se retirado 
no sétimo ano de guerra, regressando a casa com os esfarrapados 
restos do que haviam sido os seus outrora orgulhosos exércitos. Po-
rém, Eskevar, Selric, Brandon, Caiwitha e Troen haviam continuado 
a lutar. 

Tanto quanto Quentin soubesse, ainda combatiam. Quentin le-
vantou os olhos para o horizonte. A sua visão alcançava, ao que lhe 
parecia, até ao infinito. A terra descia para todos os lados, sem qual-
quer obstáculo, exceto quanto às grandes formas ocasionais de um 
pedregulho gigantesco ou de uma saliência escarpada que de vez em 
quando surgiam, de um modo abrupto, nas vertentes das colinas. To-
davia, o delgado cavaleiro estava a sair das colinas e a linha escura da 
floresta aproximava-se como por magia.

Askelon, o seu destino, ficava do outro lado da floresta. Para lá 
dela, para ocidente, jaziam as terras planas e as aldeias agrícolas, bem 
como as cidades das planícies, entre as quais Bellavee era a mais im-
portante.

Para o extremo norte ficava Woodsend, uma substancial povoa-
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ção de agricultores e artesãos, firmemente implantada nas margens 
do rio Wilst, um longo e preguiçoso braço de água que saía de Ar-
vin, cujas águas, tal como acontecia com todos os rios que atraves-
savam o reino, tinham a sua origem nas montanhas de Fiskill, por 
cima de Narramoor. Para trás dele ficavam essas mesmas monta-
nhas imponentes, e para lá delas as regiões de Suthland, para o sul, 
e Obrey, para o norte. 

Eram as denominadas Terras Selvagens, regiões remotas e pra-
ticamente inexploradas, habitadas apenas por animais ferozes e por 
homens ainda mais ferozes, os Dher, ou Jher, como por vezes lhes 
chamavam. Os Jher eram os descendentes, sobreviventes, dos mais 
primitivos habitantes da Terra. Continuavam agarrados, como o 
musgo às pedras carcomidas pelo tempo, às suas maneiras obscu-
ras, e não existia ninguém que se recordasse de alguma vez se terem 
modificado.

Dizia-se que possuíam muitos poderes estranhos, dons que os 
dispunham melhor para com as criaturas selvagens, com quem par-
tilhavam as suas terras bravias, do que para com os seres humanos 
civilizados, para quem não eram companheiros aceitáveis. Durante 
a maior parte do tempo os Jher mantinham-se nos seus domínios, 
e eram deixados em paz por todos. Quentin, tal como a maior par-
te dos jovens, nunca tinha visto nenhum. Existiam, para ele, como 
se fossem personagens de histórias para crianças, histórias contadas 
para assustar e levar os mais jovens à obediência sempre que mostra-
vam alguma relutância em comportarem-se como era apropriado.

Quentin despertou das suas meditações sobre todas aquelas coisas e 
reparou que o meio-dia se estava a aproximar. Começou em busca de 
um lugar abrigado para parar, onde pudesse comer e deixar o cavalo 
descansar, apesar de este não parecer nada fatigado com os esforços 
desenvolvidos. O fraco Sol de Inverno, que se debatera toda a manhã 
para queimar uma passagem através da neblina, brilhou subitamente 
no alto, como um ferro em brasa a abrir caminho num pano de es-
topa. Instantaneamente, a paisagem transformou-se, perdeu o tom 
fantasmagórico e ganhou um brilho encandeante. 

Com o Sol, apesar de este parecer pequeno e distante, chegou o 

calor, ou pelo menos Quentin imaginou que sentia o calor a espa-
lhar-se pelas suas costas e ombros, e a penetrar no espesso barre-
te forrado a peles. Na sua frente avistou um pequeno bosque de 
bétulas, rodeado por uma confusão de arbustos miseráveis e por 
algumas outras plantas de folha perene. O local oferecia um ligeiro 
abrigo contra o vento mordente, que, agora que o Sol aparecera, se 
tornara mais cortante.

Quentin achou que o Sol era um bom companheiro enquanto 
puxava as rédeas do cavalo e o amarrava a um ramo próximo. Des-
cendo da montada, o rapaz remexeu no saco pouco fundo que Bio-
rkis lhe fizera e que enchera de provisões para a viagem. Retirou do 
seu interior um pequeno bolo de sementes, abriu a capa no chão e 
sentou se para comer a sua refeição.

O Sol brincava-lhe no rosto, aquecendo-lhe as geladas pontas do 
nariz e das orelhas. Quentin tirou o barrete e virou o rosto para aque-
le agradável calor. A sua mente regressou mais uma vez à confusão 
e agitação da partida, e recordou de novo, como já fizera centenas 
de vezes, as instruções que lhe tinham dado. Ir ter com o eremita 
da floresta de Pelgrin. Nunca parar, exceto para comer e descansar 
o cavalo. Não falar com ninguém. Entregar a carta apenas à rainha.

A última ordem iria ser a mais difícil, mas Ronsard, no seu úl-
timo ato antes de perder a consciência, entregara-lhe a sua adaga 
como meio para conseguir uma audiência. A adaga dourada do ca-
valeiro seria reconhecida e revelaria a gravidade da ocasião. Quentin 
não estava tão preocupado pela sua próxima presença na corte como 
seria de esperar. Estava cheio de curiosidade e assustado — mas na 
realidade a curiosidade sobrepunha-se ao medo — a respeito da mis-
teriosa mensagem agora cosida no interior da sua simples jaqueta 
verde. Distraído, deu umas pancadinhas no local onde a carta se en-
contrava, em cima das suas costelas… O que estaria lá dentro? O que 
é que poderia ser tão importante?

Todavia, apesar de se sentir intrigado com o enigma que trans-
portava consigo, uma parte da sua mente remoía um outro proble-
ma, como um cão a roer um osso. Era algo em que não queria sequer 
pensar: o seu futuro. Evitava aquela ideia como quem evita uma dor, 
no entanto a mesma pairava-lhe sempre nas franjas da consciência, 
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nunca inteiramente esquecida. Quentin punha a questão de parte, 
com toda a delicadeza, sempre que a sentia a introduzir-se nos seus 
pensamentos… «Que vais fazer depois de entregares a carta?»

O rapaz não tinha resposta para aquela pergunta, ou para a cen-
tena de outras, sobre temas semelhantes, que o assaltavam constante-
mente. Começava a recear, a cada quilómetro que percorria, o fim da 
sua missão. Desejava — e não se tratava de um desejo novo — nunca 
se ter oferecido. No entanto fizera-o, e lamentara-o imediatamente.

Todavia, era como se não possuísse vontade própria. Sentira-se 
obrigado, por uma qualquer força exterior, a responder ao apelo do 
cavaleiro moribundo. Talvez o deus Ariel o tivesse empurrado para 
a frente… ou talvez tivesse sido apanhado pela terrível urgência do 
momento. Por outro lado, os augúrios haviam profetizado… Ah, 
mas desde quando é que os augúrios diziam a verdade?

De olhos fechados, virados para o Sol, Quentin mastigava o bolo 
de sementes meditando no seu destino. De súbito sentiu um toque 
de frio no rosto, como se o Sol tivesse pestanejado. Lá no alto, muito 
por cima dele, ouviu o apelo de uma ave. Quentin abriu um dos olhos 
e encolheu-se ante o brilho do Sol. Semicerrando os olhos com força 
e protegendo-os com um braço estendido, Quentin acabou por con-
seguir determinar a fonte do apelo… e nesse mesmo instante o seu 
coração contraiu-se-lhe dentro do peito, como um punho fechado.

Ali, voando baixo sobre a sua cabeça, estava o pior augúrio que 
era capaz de imaginar: um corvo descrevia círculos por cima dele, e 
as suas asas projetavam sombras sobre a sua cabeça.

CAPÍTULO III

O céu azul salpicado de nuvens dissolvera-se numa cúpula violeta 
riscada por fios de laranja e de vermelho, e sobre a brancura da 

neve as sombras haviam ganho um escuro tom azul, ainda antes de 
Quentin encontrar o seu abrigo para a noite: a rudimentar cabana de 
troncos de Durwin, o santo eremita da floresta de Pelgrin.

Entre as classes baixas, o eremita era conhecido como sendo al-
guém que ajudava os viajantes e cuidava dos camponeses e dos habi-
tantes da floresta, que tinham com frequência necessidade das suas 
artes curativas. Fora outrora um sacerdote, mas abandonara o tem-
plo para servir um deus diferente, ou pelo menos era o que constava 
nas redondezas. Para além disso pouco mais se sabia a respeito do 
eremita, exceto que nunca se encontrava longe quando a sua ajuda 
era necessária. Havia também quem dissesse que possuía muitos e 
estranhos poderes, e que entre os seus talentos se encontrava a capa-
cidade de chamar os dragões para o exterior das suas grutas, apesar 
de nunca ninguém o ter visto fazê-lo.

A Quentin parecia-lhe estranho que Biorkis conhecesse, ou reco-
mendasse, uma tal pessoa para o ajudar, mesmo que essa ajuda fosse 
apenas uma cama para passar a noite. Biorkis entregara-lhe uma mo-
eda de prata para dar ao eremita, dizendo: «Saúda esse nosso irmão 
em nome do deus e dá-lhe este penhor.» Fora então que lhe colocara 
a moeda na mão. «Isto irá dizer-lhe muita coisa. Diz-lhe que Biorkis 
lhe manda saudações…» Fizera uma pausa e depois acrescentara: 
«…e que procura uma luz mais brilhante.» O sacerdote virara-lhe as 
costas e afastara se rapidamente, acrescentando, mas quase só para si 
mesmo: «Isso ainda lhe irá dizer mais.»

Assim, Quentin descobria-se agora sobre a fraca luz crepuscular 
do que fora um brilhante dia de Inverno. A cabana ficava a curta dis-
tância da estrada mas completamente oculta das vistas, por se encon-
trar rodeada por enormes carvalhos, por folhagem verde e por espes-
sos maciços de tojo e silvas. Quentin precisou de algum tempo para a 
localizar, mesmo apesar das indicações, muito precisas, que recebera.

Por fim descobrira-a. Era uma construção baixa, achatada, que 
parecia ser formada quase só por telhado e chaminé. Duas pequenas 
janelas espreitavam para o mundo e a entrada estava fechada com 
uma curiosa porta, redonda na parte superior. A residência pouco 
atraente encontrava-se aninhada num outeiro, na extremidade de 
uma clareira natural, o que permitia uma espaçosa visão do céu. O 
chão subia ao encontro da casa numa inclinação suave, pelo que era 
preciso subir um pouco para se alcançar a porta da frente.

Quentin cavalgou calmamente até à entrada da cabana. Sentado 
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no cavalo, poderia saltar para cima do telhado com toda a facilidade. 
No entanto, preferiu deslizar do largo dorso do animal e bater na pe-
sada porta de carvalho com a palma da mão. Aguardou, inseguro: a 
mão quase não produzira nenhum som, e se não fosse o fumo que se 
erguia lentamente da chaminé de pedra seria capaz de desconfiar que 
a casa se encontrava abandonada. No entanto, estivera ali alguém, 
pois a neve do chão da clareira encontrava-se muito espezinhada, 
com pegadas de homens e de animais.

Quentin retirou a adaga do cavaleiro do seu lugar, no cinto, por 
debaixo da capa, e segurando-a pela lâmina utilizou-a para voltar a 
bater na porta, desta vez com um resultado mais satisfatório. Ficou 
à espera.

Agora, já o céu estava a escurecer rapidamente. O Sol encontra-
va-se muito baixo, e sentia que o frio se lançava mais uma vez sobre 
a terra. Do interior não vinha um único som.

Reunindo a sua coragem, Quentin experimentou o fecho rudi-
mentar e descobriu que o conseguiria mover se fizesse alguma for-
ça. Apoiou todo o seu peso na porta e empurrou. A porta de tábuas 
grosseiras girou nos gonzos e abriu-se com facilidade. Quentin cam-
baleou para o interior com um pouco mais de cerimónia do que pla-
neara, tropeçando no limiar.

A sala era muito maior do que teria podido imaginar a partir do 
exterior, e estava afundada abaixo do nível do chão. Havia degraus 
de pedra que desciam para a sala, quente e agradável, iluminada pelo 
fogo que ardia na larga e generosa lareira. Estava mobilada com um 
estranho conjunto de móveis feitos à mão: cadeiras, mesas grandes 
e pequenas, bancos, uma grande cama cheia de altos e baixos, e algo 
que surpreendeu e deliciou Quentin: livros. Havia inúmeros rolos 
empilhados nas mesas e enfiados em prateleiras de madeira. Mui-
to mais rolos do que jamais vira, mesmo na biblioteca do templo.                                                                    
Quentin abarcou tudo aquilo enquanto os olhos se ajustavam à re-
lativa escuridão da sala. Verificou também que o lugar estava vazio 
do seu principal habitante. Aparentemente, Durwin estava ausente, 
talvez nalguma missão piedosa na floresta próxima. Quentin decidiu 
entrar e esperar pelo regresso do eremita, e puxou um banco para 
junto do fogo que ardia lentamente na lareira.

…
Quentin não soube se acordou por causa do som ou do cheiro. As 
vozes pareceram penetrar-lhe na consciência, vindas de muito longe. 
Não conseguia compreender as palavras, mas apenas o monótono 
zumbido de duas vozes que conversavam num tom baixo mas com 
algum entusiasmo. A sua consciência apercebeu-se de um cheiro a 
comida quente e muito condimentada com alho. Abriu os olhos.

Estava tapado com a sua própria capa, deitado a alguma distân-
cia da lareira. Avistou duas grandes figuras junto do fogo. Uma delas 
estava ajoelhada à beira da lareira, mexendo o conteúdo da pane-
la negra com uma comprida colher de madeira. A outra sentava-se 
num banco, de costas para Quentin, pouco revelando das feições ou 
da estatura. Os dois homens usavam largas capas pretas. Enquanto 
conversavam, as suas longas sombras dançavam na parede oposta 
como bonecos animados num teatro de sombras.

Quentin pôs-se de pé com cuidado. O movimento chamou ime-
diatamente a atenção do homem atarefado com o borbulhante pa-
nelão.

— Ah! O nosso jovem amigo está vivo! Bem to disse, Theido… 
— Fez uma careta para o outro, que se virou para observar o jovem 
com uma expressão inquiridora. — Bem te disse que a minha sopa o 
faria acordar! Enfeitiçado… Bah! 

Embaraçado por ter adormecido e por ser agora o centro de 
todas aquelas atenções, apesar de serem bem humoradas, Quentin 
avançou timidamente para o fogo e dirigiu-se aos dois homens ao 
mesmo tempo.

— Sou Quentin, ao vosso dispor, senhores.
— E nós ao vosso — foi a resposta habitual. 
Remexeu no cinto, em busca da moeda de prata.
— Trago-lhe isto, com as saudações de Biorkis, sacerdote do Alto 

Templo.
As saudações soaram muito rígidas e formais, o que para Quen-

tin estava muito bem, por se sentir inseguro quanto à espécie de re-
ceção que iria ter. No entanto soube, logo que colocou a moeda na 
mão de Durwin, que nada tinha a temer daquele homem. O rosto 
de Durwin irradiou uma luz de simpatia. Os brilhantes olhos azuis 
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espreitaram-no de debaixo de uma pele sulcada e enrugada como 
couro macio, queimado pelo Sol. Umas grandes e espessas sobran-
celhas castanhas, que pareciam ter vida própria, davam relevo às pa-
lavras do eremita e tinham o seu equivalente, pelo por pelo, na vasta 
floresta de um bigode e uma barba. Por debaixo da capa usavam os 
trajos simples de um sacerdote, mas em cinzento e não em castanho.

— Então é isso! O velho fuinha enviou-te com isto? De verdade? 
— Pensativo, o eremita virou a moeda na mão, de um lado para o 
outro. — Pois bem, suponho que não podemos fazer nada, não é? 
— A seguir virou-se para Quentin e prosseguiu: — Há um caminho 
muito mais amplo do que muitos pensam… mas tenho a certeza de 
que não fazes a menor ideia daquilo que te estou a dizer. — Quentin 
mirava-o sem expressão. — Pois é, claro que não… — murmurou o 
eremita para si mesmo. 

— Disse-te mais alguma coisa? — perguntou o santo homem. 
— Só mais isto: que procura uma luz mais brilhante. 
Ao ouvirem as palavras, os dois homens explodiram em garga-

lhadas. Era óbvio que o segundo, o que permanecera em silêncio, 
acompanhara a conversa com atenção. 

— Então disse isso? — Durwin riu-se. — Pelas barbas dos deu-
ses, ainda há esperança para Biorkis!

Quentin ficou mistificado com aquela explosão. Sentia-se desa-
jeitado e um pouco utilizado, transmitindo anedotas de que nada 
sabia, a estranhos que se riam à sua custa. A sua expressão devia ter 
mostrado que não aprovava aquela frivolidade, porque Durwin pa-
rou imediatamente de se rir e devolveu-lhe a moeda de prata.

— Esta moeda é o símbolo de um sacerdote expulso — explicou. 
— Olha… — Meteu a mão nas roupas e puxou por uma moeda de 

prata que usava ao pescoço, numa corrente. — Também tenho uma.
Quentin pegou nas duas moedas e examinou-as. Eram iguais 

até aos mínimos pormenores, exceto ser visível que a de Durwin era 
mais antiga e mais usada.

— São moedas do templo, cunhadas para ocasiões especiais e da-
das aos sacerdotes quando morrem, ou se vão embora, como paga-
mento pelos seus serviços ao deus. Fraco pagamento, hem?

— Já foi… um sacerdote — interrogou-se Quentin, em voz alta. 

— Sim, claro. Biorkis e eu somos bons amigos. Entrámos juntos 
para o sacerdócio. Crescemos juntos.

— Basta de falar dos velhos tempos — interveio o estranho, im-
paciente. — Durwin, apresenta-me ao teu hóspede, como convém. 
Quentin virou-se e encarou o homem moreno, que até àquele mo-
mento quase ignorara. Tinha uma estatura acima da média, calcu-
lou Quentin, mas sem ter a certeza porque o homem se encontrava 
sentado num banco baixo, com as pernas cruzadas na sua frente. 
As roupas eram de uma cor escura e indistinta, e consistiam numa 
comprida capa usada solta por cima de uma túnica apertada e calças 
do mesmo tecido escuro. Ostentava um largo cinto preto à cintura, 
onde se podia ver uma bolsa de cabedal bastante grande. No entanto, 
foram as feições do homem que dominaram as atenções de Quen-
tin. Sob a luz da lareira, o rosto era inteligente, de olhos brilhantes 
e atentos. Uma testa alta elevava-se até um cabelo escuro e denso, 
puxado para trás e caindo quase até aos ombros. O nariz aguçado 
sobressaía sobre uma boca firme, que se abria para revelar dentes di-
reitos e brancos. No seu conjunto, a aparência era a de um homem 
de ação e movimento, de reflexos rápidos e uma inteligência talvez 
ainda mais rápida.

— Quentin — dizia o ex-sacerdote —, este homem para quem 
agora estás a olhar é o meu velho amigo Theido, muito bem vindo a 
esta humilde casa, onde a sua falta é muitas vezes sentida.

O homem baixou a cabeça, agradecendo aquela cortesia. Quen-
tin fez uma rígida vénia de respeito, dobrando-se pela cintura. — Te-
nho muito prazer em conhecer te, jovem senhor — afirmou Theido. 
— Sei, por experiência, que os sacerdotes expulsos dão bons amigos. 
— Os dois homens riram-se outra vez. Apesar de não saber o motivo, 
Quentin riu-se também.

Os três jantaram uma espessa e saborosa sopa, acompanhada por 
pão escuro, tudo aquilo empurrado por uma forte cerveja de um 
tom castanho-escuro que Durwin fermentava na perfeição. Depois 
dos esforços daquele dia, Quentin tinha um apetite igual ao dos dois 
homens e comentou, em várias ocasiões, que nunca tinha saboreado 
comida tão boa.
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Depois de comerem, conversaram. A conversa vagueou de tema 
para tema, cobrindo tudo o que existia no mundo. A Quentin pare-
ceu-lhe que nenhum assunto, desde abelhas a adagas ou livros, fora 
deixado de fora. Nunca antes Quentin participara numa tal camara-
dagem, pois as estritas regras do templo obrigavam a que os contatos 
entre os sacerdotes fossem muito formais e extremamente refinados. 
Apesar de se ter limitado a escutar durante a maior parte do tempo, 
Quentin achou que aquela nova sensação, a de se encontrar sentado 
em volta de uma mesa com boa comida e a conversar com amigos, 
era inebriante. Divertia-se com ela e absorveu o tanto quanto lhe foi 
possível. Do fundo do coração, desejava que aquela noite se prolon-
gasse para sempre. Por fim, Durwin levantou-se e sacudiu a cabeça 
fatigada. 

— A companhia é boa, mas temos de ir para a cama. Amanhã 
poderemos conversar mais um pouco. 

— Amanhã, terei de partir — disse Quentin, que se esquecera 
completamente da sua missão. Olhou, apreensivo, para os rostos dos 
dois homens, que o miravam com atenção. 

— Tão depressa? — perguntou Durwin. — Pensei que poderias 
ficar algum tempo. Gostava de te mostrar o que tenho andado a fazer 
desde que abandonei o templo. 

— E como é que te vais embora? — inquiriu Theido. 
— O meu cavalo! — guinchou Quentin. No meio daquela con-

versa amigável em volta da mesa do eremita, também se esquecera 
do animal. Correu para a porta e abriu-a, espreitando para a noite 
negra e gelada. Não havia vestígios do cavalo. Virou se para os ho-
mens com uma expressão de horror. — Perdi-o!

— Como era o cavalo? — perguntou Theido com uma piscadela 
de olho.

— Castanho… e era o mais belo cavalo que jamais vi. Agora… 
perdi-o!

— Vem comigo — ordenou Durwin num tom ligeiro. — Creio 
que iremos concluir que o cavalo não foi para muito longe.

O eremita virou-se e desapareceu por detrás de uma divisória car-
regada de rolos de pergaminho. Quentin baixou-se por detrás dessa 
divisória e descobriu que a mesma servia para esconder a entrada de 

outra sala, com uma porta fechada por uma imensa pele de urso. A 
sala estava escura e tranquila, mas quente, e libertava um forte cheiro 
a feno e cavalos. Durwin levava consigo um coto de vela, de que se 
serviu para acender uma tocha de breu que se encontrava num supor-
te de parede. A chama fuliginosa estremeceu e deitou imenso fumo, 
mas depois pegou bem e lançou uma luz firme à sua volta. 

Aquele anexo da casa do eremita era uma pequena gruta. A casa 
de Durwin fora construída exatamente de encontro à entrada da 
gruta, o que explicava o liso chão de pedra da sala onde se encon-
trava a lareira. À pálida luz da tocha, Quentin pôde ver a sua mon-
tada ao lado de dois outros animais ligeiramente mais pequenos, 
com o focinho enfiado num monte de feno doce que lhes tinham 
atirado para que o comessem. Aliviado, e um pouco embaraçado, 
Quentin agradeceu ao seu hospedeiro por se ter lembrado de tratar 
do animal.

— Calculámos que não eras um verdadeiro cavaleiro — comen-
tou Theido de bom humor — quando o vimos parado em frente da 
porta sem estar preso. Um animal vulgar ter-se-ia afastado em busca 
de qualquer coisa para comer. O teu cavalo está bem ensinado, mas 
suponho que não és o seu dono. 

Quentin abanou a cabeça com tristeza. 
— Pertence a outro… ou pertencia…
— Basta! Agora vamos dormir e falaremos destas coisas amanhã 

de manhã… Manhã que, se não me engano, não está muito distante.

CAPÍTULO IV

Fora decidido, quase sem perguntarem pela opinião de Quentin 
mas não contra a sua vontade, que Theido o acompanharia du-

rante o resto da viagem. O assunto fora discutido por cima de um 
alegre pequeno-almoço de papas e leite, com pão mergulhado em 
mel. Quentin comeu com um entusiasmo pouco vulgar, cheio de boa 
disposição e de um renovado espírito de aventura.
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Os dois homens tinham-se mostrado consideravelmente sur-
preendidos por Quentin ter conseguido chegar até àquele ponto da 
floresta sem qualquer incidente. Theido dissera, rindo-se: — À nossa 
volta, a floresta de Pelgrin serve de abrigo a malfeitores de todo o tipo. 
Alguns deles darão um grande valor ao teu cavalo… — e Durwin 
acrescentara  …e muito pouco ao cavaleiro.

— Não ousarão tocar-me — anunciou Quentin de um modo 
descuidado, muito convencido dele próprio e cheio de boa disposi-
ção. — Levo uma carta para a rainha. 

Ante aquela declaração, a primeira sugestão da missão clandesti-
na de Quentin, os dois homens quase saltaram dos assentos. A boca 
de Quentin fechou-se de repente, alarmada, ao verificar que revelara 
o seu segredo.

— A rainha? — exclamou Theido, recompondo-se instantanea-
mente. — Que assunto podes ter tu a tratar com a rainha, meu rapaz?

Quentin revelava-se agora mais cuidadoso e reservado.
— Isso é comigo e não vos diz respeito — retorquiu, um pouco 

zangado, mas a zanga era por causa do seu próprio descuido e não se 
dirigia contra o interlocutor. 

— Essa carta não será, por acaso, do rei? — insistiu Theido.
— Não falarei mais no assunto, senhor — retorquiu Quentin. Na-

quele momento, Durwin intrometeu-se na conversa: 
 Jovem senhor, pode não te ter ocorrido imediatamente, mas já 

há algum tempo que o meu amigo e eu compreendemos que estás 
encarregado de um assunto de alguma importância. O teu cavalo, 
por exemplo, é a montada de um campeão e não a montada de um 
acólito. Aposto que a tua expulsão do templo não se deveu a qualquer 
quebra propositada dos votos sagrados, mas sim por necessidade, 
por causa da missão de que estás encarregado. — Durwin calou-se 
para olhar Quentin com atenção. Este corou um pouco sob o escru-
tínio do eremita e pelo súbito reconhecimento de que era demasiado 
transparente. — Vejo que não me enganei na minha apreciação.

— Rapaz, podes confiar em nós. Não te desejamos qualquer mal. 
Creio que não poderás descobrir dois melhores homens para guar-
darem o teu segredo, como se as suas próprias vidas estivessem em 
jogo. — Theido falou de um modo tranquilo e com profunda con-

vição. Quentin acreditava naquele alto desconhecido, mas deixou-se 
ficar sentado, num silêncio sombrio, sem saber se deveria falar mais 
ou calar-se.

— Possuis uma força de vontade e uma coragem que seriam mais 
que suficientes para dois do teu tamanho — prosseguiu Durwin. — 
No entanto, estão em curso acontecimentos contra os quais a bravura 
e a força, sem mais nada, não chegam. Creio que Biorkis se apercebeu 
disso e te mandou vir ter comigo, na esperança de que eu adivinhasse 
a seriedade da tua missão e te ajudasse, se pudesse. Talvez tenha sido 
o próprio deus quem te levou a revelar o segredo na nossa presença, 
para te evitar males maiores.

— É assim tão perigoso… que um súbdito queira falar com a sua 
rainha? — perguntou Quentin num tom sombrio. 

Os dois homens acenaram em silêncio. Theido replicou: 
— Ver a rainha não oferece qualquer dificuldade… desde que 

consigas entrar vivo no castelo. Há aqueles que preferem mantê‑la 
ignorante do que se passa no mundo exterior, para melhor poderem 
plantar as suas sementes diabólicas.

— Sem a nossa ajuda, nunca conseguirás chegar junto da rainha. 
O príncipe Jaspin apanha-te… se um bando qualquer de foras-da-lei 
não o fizer primeiro.

— Príncipe Jaspin? — interrogou-se Quentin, admirado por 
nunca ter ouvido aquele nome.

— O príncipe Jaspin — explicou Durwin — é o irmão mais novo 
do rei Eskevar. Tem desígnios relacionados com o trono de Aske-
lon, e já fomenta feitos de grande impudência e traição, com uma 
ousadia cada vez maior. Os homens honestos têm medo de perder 
as suas terras e vidas se se levantarem contra ele. Muitos dos nobres 
que não alinharam de boa vontade nas suas intrigas perderam tudo 
o que tinham para esse cão ambicioso. Quentin revolveu na mente 
todas aquelas novas informações, mas ficou sem saber o que fazer. 
Por fim decidiu confiar no antigo sacerdote e no seu invulgar amigo, 
partilhando com eles o resto do segredo.

— Vou procurar a rainha — declarou devagar — para lhe en-
tregar uma mensagem de importância. Há dois dias, apareceu no 
templo um cavaleiro ferido, que pediu a nossa ajuda. Fora assaltado 
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por bandidos e estava a morrer. Ofereci-me para transportar a men-
sagem, escrita em segredo e selada. Monto o seu cavalo… e esta é a 
sua adaga. — Quentin puxou a capa para trás para revelar o punho 
de ouro da adaga. 

— E o cavaleiro… Sabes como se chamava? — inquiriu Theido, 
muito depressa.

— Sim. Era Ronsard.
— Ronsard! Tens a certeza?
— Sim, assisti a tudo. Disse como se chamava e pediu que alguém 

levasse a mensagem à rainha. Eu ofereci-me.
— Então ainda és mais corajoso do que pensávamos — comen-

tou Durwin.
— Nesse caso, a mensagem é do rei — disse Theido. — Ronsard 

é um dos seus guardas pessoais, um cavaleiro sem par em coragem 
e valor. — Olhou com tristeza para Quentin. — Está morto, não foi 
o que disseste?

— Sim… Bom… — Quentin hesitou. — Creio que sim. Não fi-
quei à espera até ao fim, mas encontrava-se muito próximo da morte 
quando parti. — Calou-se, recordando de uma maneira muito vívida 
os acontecimentos que o tinham levado até ali. Sentia-se receoso e 
muito solitário. — Poderei confiar…? Não me trairão? Prometi não 
revelar…

Durwin levantou-se do seu lugar, deu a volta à mesa e colocou a 
mão no ombro de Quentin.

— Meu filho, prestaste um grande serviço à rainha quando par-
tilhaste o teu segredo connosco. Muito provavelmente, prestaste um 
serviço ainda maior ao rei, e penso que Ronsard ficaria satisfeito se 
esta ideia tivesse sido dele. 

— O eremita diz a verdade — afirmou Theido. — Agora, temos 
de fazer planos para entregarmos a tua mensagem. Os fora-da-lei vão 
ser a menor das nossas preocupações.

Theido e Quentin abandonaram a cabana do eremita por volta do 
meio-dia, quando ligeiros flocos de neve desciam lentamente para 
o chão, para se misturarem à brancura, já bem profunda, que o co-
bria. Durwin deixara-se ficar para trás, para tratar dos seus assuntos 

habituais, afirmando: «Estarei à espera com uma sopa quente e uma 
bebida fria, quando voltarem. Se fosse convosco só serviria para vos 
atrasar.» Quando guiaram os cavalos ao longo do estreito trilho que 
dava para a estrada, escutaram a sua alta voz a gritar, no meio do si-
lêncio do Inverno: «Deus vos acompanhe e apresse o vosso regresso 
em segurança!» 

— Qual é o deus que Durwin serve? — perguntou Quentin de-
pois de terem cavalgado alguns minutos em silêncio, perdidos nos 
seus próprios pensamentos. 

Theido pareceu ficar a pensar na pergunta e levou tempo a res-
ponder:

— Não sei se Durwin alguma vez lhe pronunciou o nome… 
Pode ser que não o tenha.

Um deus sem nome? A ideia ocupou a mente de Quentin duran-
te muito tempo.

Cavalgaram através da floresta, uma densa e velha mata cerrada 
de antiquíssimos carvalhos que teciam os seus ramos por cima do ca-
minho, numa entrelaçada cobertura de troncos nus. Aqui e acolá, ha-
via pinheiros, finos como dedos, que trepavam por entre os troncos 
dos carvalhos para procurarem a luz do alto. Os cavalos moviam-se 
com facilidade, porque a neve não atingira grande profundidade no 
chão da floresta. Theido cavalgava à frente, no seu palafrém casta-
nho e rápido, e Quentin, montado no poderoso Balder, seguia-o não 
muito atrás, do lado direito. Quentin escutava os sons da floresta: 
neve que caía dos ramos das árvores com um suave plop, o estalar de 
um ramo contraído pelo frio, o apelo solitário de uma ave, nítido e 
claro, à distância. Até o silêncio estava cheio de sons quando se escu-
tava com atenção.

— Pensas que iremos encontrar foragidos por aqui? — pergun-
tou Quentin passado algum tempo, lembrando-se do que tinha sido 
dito antes.

— Tenhamos esperança de que iremos encontrar apenas árvores 
e neve. No entanto há aqui alguns fora-da-lei que são mais honestos 
do que tu, ou eu, homens que foram empurrados para o refúgio da 
floresta pelo príncipe Jaspin e pelo seu bando de patifes e ladrões. 
— As palavras haviam sido pronunciadas com um calmo tom de 
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desafio, que Quentin conseguia perceber com facilidade. Contu-
do, havia mais qualquer coisa no tom sombrio do homem moreno, 
que não conseguia entender. — Se por acaso se nos deparar alguém 
no meio desta floresta, reza para que sirva um único senhor, o Rei 
Dragão — prosseguiu Theido. — Tenho alguma reputação entre 
essa gente.

— Talvez a neve os mantenha no interior da floresta — comen-
tou Quentin. No entanto, no preciso momento em que falava, as 
nuvens por cima da sua cabeça deram sinais de se quererem abrir. 
Os últimos flocos de neve deslizavam devagar para o chão. — Sim, 
talvez. No entanto, um viajante é uma visão bem recebida, nos tem-
pos que correm. Os homens que dantes viajavam para o estrangeiro 
em negócios ganharam o hábito de contratar escoltas armadas, ou 
de se juntarem em grandes grupos, na esperança de que os números 
bastem para afugentar os ladrões. Na maior parte das vezes evitam 
passar pela floresta, e os que têm a sorte suficiente para a passarem 
sem problemas são, de qualquer modo, bem observados. Tu, meu 
jovem amigo, tiveste muita sorte em ter escapado sem dar nas vistas 
até este momento. Não tiveste medo?

— Não sabia que os ladrões se tinham transformado num pro-
blema assim tão sério…

— As notícias nunca chegam ao alto da montanha, hem? Os deu-
ses e seus servos não se preocupam com o que se passa no reino dos 
homens? — Theido riu-se de uma maneira estranha. — Mensandor 
está cercada por grandes sarilhos. Homens que outrora eram hones-
tos viraram-se uns contra os outros, o sangue inocente escorre todos 
os dias. Passamos por uns tempos muito difíceis…

— Não ouvi nada… — replicou Quentin, como que a defender- 
-se. No entanto, não sabia de quê.

— Suponho que não. Talvez fosse melhor assim. A inocência é 
um dom. Quem sabe, talvez nunca te oferecesses como voluntário 
para uma tal missão se soubesses o que tinhas pela frente.

Por fim, quando lhes restava apenas uma hora de luz do dia, a floresta 
começou a enfraquecer, a tornar-se mais dispersa e aberta. Então, de 
um modo bastante inesperado, os dois cavaleiros viram-se livres dela. 

Em frente, do outro lado de um largo vale cortado por uma profunda 
e estreita torrente, erguiam-se as enormes muralhas de Askelon.

A fortaleza real coroava o alto de uma colina e brilhava sob a 
fraca luz. As suas altas torres possuíam um amplo campo de visão, 
até ao horizonte, e podiam ser avistadas de muitos quilómetros em 
redor. Com a luz avermelhada do céu por detrás dela, a poderosa 
fortaleza pairava no alto como uma sombra negra e ameaçadora, e 
parecia-se com um fantástico dragão enrolado sobre um leito de pe-
dra. Quentin estremeceu sobre a sela. Havia muito que sonhara com 
aquela visão, e agora tinha-a na sua frente.

— Diz-se que este castelo é a coisa mais antiga, feita pelos ho-
mens, que existe sobre a Terra — afirmou Theido. — De todas as 
antigas maravilhas, só Askelon sobreviveu. O rei Celbercor, quando 
chegou a este país, colocou ele próprio a primeira pedra. O castelo 
só ficou pronto mil anos mais tarde. Pode abrigar cinquenta mil ho-
mens prontos para o combate, e metade desse número em cavalos. 
Não há nenhuma outra fortaleza, feita pelo homem, que se lhe possa 
comparar. Resistiu a cercos após cercos e guerras após guerras. Aque-
las muralhas já se encontravam de pé quando os pais dos nossos pais 
eram crianças, e ainda ali estarão quando não passarmos de pó, nos 
nossos túmulos. 

— Nunca foi conquistada?
— Nunca, pelo menos do exterior e à força. Porém, as intrigas, 

as lutas internas, já derrubaram muitos reis. Nem muralhas como 
aquelas conseguem deter as traições.

Os dois cavaleiros desceram a suave vertente da colina e atraves-
saram rapidamente o rio. Já começavam a faltar-lhes os últimos cla-
rões do dia, mas havia luzes a brilhar na aldeia que se amontoava por 
debaixo das protetoras muralhas de Askelon. Quando se aproxima-
ram, a grande forma negra por cima deles perdeu-se na noite, como 
uma montanha a desaparecer por detrás de uma sombra. As luzes 
amareladas das janelas ficavam cada vez mais perto, a cada passo, e 
lançavam uma luz quente sobre a neve. Quentin ouviu vozes no inte-
rior das casas por onde passaram e, ocasionalmente, chegava-lhe às 
narinas o cheiro a fermento, do pão quente, ou o odor de carne gre-
lhada sobre o fogo. De repente sentiu-se muito cansado e esfomeado. 
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— Iremos diretamente à rainha?
— Não, penso que não. Teremos tempo, amanhã. Quero desco-

brir como correm as coisas na corte nestes dias. Já não vinha aqui há 
algum tempo. — Fez uma pausa, puxando pelas rédeas do cavalo, 
para que Quentin se colocasse a seu lado, e falou num tom muito mais 
baixo. — Esta noite, és meu sobrinho, se alguém se mostrar curioso. 
Fala apenas quando te falarem e não digas uma palavra a respeito do 
rei ou da rainha. Nunca tires os olhos de mim, compreendes?

Quentin fez um aceno rápido.
— Então… muito bem — continuou Theido, numa voz mais 

descontraída. — E que tal um jantar?
Quentin levantou os olhos e viu que tinham parado no exterior 

de uma pousada de dimensões relativamente grandes. Por cima da 
porta encontrava-se uma tabuleta meio apagada pelo tempo, dando 
as boas vindas aos viajantes e exibindo o retrato pintado de alguém, 
ou alguma coisa, que Quentin não conseguia distinguir.

Quando desmontaram, a porta abriu-se de repente e surgiu um 
homem baixo, com uma túnica curta e calças largas, e um pano 
branco enrolado em volta da volumosa cintura, que avançou para 
eles com grande vivacidade.

— Bem-vindos! Bem-vindos! — guinchou o homem. — O jantar 
está a ser servido. Se se apressarem ainda encontrarão lugares à mesa! 
Despachem-se! Não se preocupem, tomarei conta dos vossos cavalos!

— É uma grande amabilidade tua, Milcher — disse Theido com 
um risinho. — Continuas tão cego como sempre… Nem sequer sa-
bes quem é que estás a arrastar lá para dentro… e não te preocupas 
com isso!

— Pelos deuses! És tu, Theido? — O homem aproximou-se e es-
preitou o rosto do alto viajante. — Sim, é claro. Sabia que eras tu. 
Reconheci-te a voz. Entra, entra. Está demasiado frio para dar à lín-
gua aqui fora. Entrem os dois! — Tirou-lhes as rédeas das mãos e 
conduziu os cavalos para o outro lado da estrutura meio arruinada 
da pousada. — Depressa, o jantar está a ser servido! — gritou uma 
vez mais, quando desaparecia na esquina da pousada.

Os dois viajantes avançaram para a entrada. Quando Theido em-
purrou a larga porta, colocou uma das mãos no ombro de Quentin.

— Lembra-te do que te disse. — Levou um comprido dedo aos 
lábios. Quentin acenou uma confirmação, com um sorriso furtivo.

— Sim… tio.

CAPÍTULO V

A sala era barulhenta por causa das pessoas a falarem em voz alta 
e do tilintar das jarras de cerveja… O fumo das velas sobre a 

mesa, das tochas das paredes e do fogo que ardia na lareira, com uma 
chaminé que tirava mal, enchia a baixa sala com um teto de vigas. A 
cena era simultaneamente alegre e descontraída, barulhenta e entu-
siástica. Quentin descobriu-se com um grande sorriso no rosto ainda 
mal dera dez passos no interior. Theido empurrou o para uma com-
prida mesa a apenas alguns passos da lareira. Ao contrário do que 
Milcher insinuara, havia muitos lugares à mesa, pois naquela noite 
a maioria dos hóspedes parecia preferir alimento líquido. Porém, 
o estalajadeiro tivera razão noutra coisa: tinham chegado mesmo a 
tempo. Mal tinham acabado de se sentar no duro banco numa das 
extremidades da mesa quando começaram logo a aparecer os pratos 
de comida fumegante. O amontoado de pratos de carne, vegetais e 
várias qualidades de pão e queijo foi servido por uma mulher forte, 
com um sorriso fácil e faces vermelhas, e por um rapaz magricela e 
de ar apalermado que cambaleou, desajeitado, ao colocar os pratos 
de estanho sobre a mesa.

— Cuidado, Otho! — exclamou a mulher com amabilidade. — Já 
comeste o teu jantar, agora deixa estes bons cavalheiros comerem o 
deles em paz e sossego!

O par de cómicos bateu em retirada para a cozinha, para rea-
parecer a intervalos regulares, incomodando os clientes com mais 
comida e bebida.

— Comam! — ralhava-lhes a mulher. — Comam, comam! Por 
favor, não estão a comer!

Quando os convivas em volta da mesa terminaram a refeição, 
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deram os lugares a outros. Theido e Quentin, por ordem do primei-
ro, comeram com uma calma e lenta deliberação. O olhar atento de 
Theido mirava constantemente a ruidosa cena que os rodeava, aler-
tado para o menor indício de terem sido descobertos. No entanto, 
nem os seus olhos rápidos conseguiram ver um homem pequeno e 
muito moreno que apareceu à porta como uma sombra e deslizou 
para um corredor escuro. O espião partiu momentos depois, tam-
bém sem ser detetado. 

Passados alguns instantes, Milcher, o pequeno e atarefado pro-
prietário da estalagem, apareceu para ver como se encontravam os 
seus mais recentes hóspedes. 

— Desta vez vais passar a noite connosco, espero? — perguntou. 
— Sim, tens-nos à tua mercê — replicou Theido com um sorriso. 

— Belo! Foi o que pensei, e por isso já preparei a cama para os vossos 
cavalos. Ah, mas quem é este? — exclamou, reparando na mirada 
benevolente de Quentin. — Não creio que me tenhas apresentado o 
teu amigo, Theido! — Lançou um sorriso radiante para o rapaz, com 
um rosto muito vermelho de andar sempre a correr de um lado para 
o outro, ocupado com as suas infindáveis obrigações.

— Ah, não? — respondeu Theido num tom casual. — Julguei 
que já o conhecias. É Quentin, o meu sobrinho. 

— Oh, pois claro! Já sabia! Ena, mas que alto que ele está. Isso é 
que foi crescer! — Com aquele comentário, o homenzinho afastou-
-se outra vez, zumbindo como uma abelha num outro canto da atu-
lhada e barulhenta sala. 

— Esperemos que esta noite mais ninguém demonstre interesse 
pela vida da minha família. Milcher consegue falar mais do que vinte 
mulheres juntas. Preferia que a nossa pequena visita fosse conhecida 
por tão poucos quanto possível. 

— Achas que pode andar alguém à nossa procura? — A ideia 
acabava de surgir na cabeça de Quentin.

— É provável. Quem quer que fosse que matou Ronsard, ou que 
o mandou matar, já deve saber que o segredo que transportava não 
morreu com ele. Todavia, não podemos ter a certeza. Talvez nada 
saibam a respeito da mensagem. 

— Quer dizer que não foi atacado pelos fora-da-lei? 

— Não, rapaz… ou, pelo menos, as coisas não foram assim tão 
simples. Os fora-da-lei podem ter sido contratados para o fazerem, 
pois de outro modo não se atirariam contra um cavaleiro do rei sem 
um motivo melhor do que apenas a sua bolsa. Creio que até os fora- 
-da-lei dão um maior valor à vida. Não… foi provavelmente alguém 
que sabia o que ele transportava, ou que suspeitou da sua missão.

— Talvez o príncipe Jaspin? — As intrigas da corte eram uma 
novidade para Quentin, mas sentia-se irresistivelmente atraído por 
elas. A sua mente rápida previa toda a espécie de conluios, como uma 
raposa que se descobrisse no meio de um pátio cheio de galinhas 
bem gordas.

— Talvez. Não seria a primeira vez que se servia de outros para 
feitos que ele próprio não realizaria. Mas, sabes… acho que há mais 
qualquer coisa… Não te sei dizer o quê. Sinto-o… aqui. — Theido 
apontou para o estômago. — Agora, se já tens a barriga bem cheia, é 
melhor irmos para a cama. Amanhã temos de descobrir uma manei-
ra de conseguir uma audiência privada com a rainha.

Milcher voltou a aparecer e conduziu-os para o quarto, onde a 
esposa, a alegre mulher de rosto vermelho, já abrira as roupas de uma 
enorme cama. Uma enxerga mais portátil e pequena fora colocada 
junto da lareira que aquecia o quarto. Era uma divisão quadrada e 
simples, mas privada e suficientemente confortável, sem janelas, tal 
como Theido pedira. 

— Durmam bem, bons hóspedes — disse o estalajadeiro, fechan-
do a porta e afastando-se em silêncio, em bicos de pés. — Se fosse a ti, 
limitava-me a desapertar o cinto apenas um pouco — avisou Theido, 
quando viu que Quentin, sentado na beira da enxerga, começava a 
tirar a túnica. — Esta noite, temos de estar preparados para tudo.

Não muito longe dali, no alto da colina, no castelo de Askelon, uma 
vela ardia com uma chama baixa num quarto espaçoso e ricamente 
mobilado. O pavimento era de mármore branco e das paredes pen-
diam requintadas tapeçarias representando a atividade favorita do 
seu ocupante: a caça. Uma mesa magnificamente esculpida, coberta 
com uma vasta toalha azul-escura bordada a fio de prata, ostentava a 
sua superfície coberta de mapas e de rolos de pergaminho. Na outra 
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extremidade da divisão em cúpula — porque se tratava da câmara 
superior da torre leste — um fogo estalava e ardia com grande brilho 
numa lareira ornamentada, encimada por um pesado painel de car-
valho esculpido com o brasão de um anterior residente. 

Uma figura melancólica sentava-se, meio encolhida, num grande 
cadeirão de costas muito altas e orelhas de cada lado, para se proteger 
das correntes de ar, que eram constantes no interior das velhas pare-
des do castelo. A cadeira, mais parecida com um pequeno trono, fora 
arrastada para perto do fogo, mas o seu ocupante parecia não extrair 
nem calor nem conforto da dança das chamas. Em vez disso, olhava 
desanimado para o fogo, tendo na mão um alto copo de vinho, feito 
de chifre, que ainda nem sequer provara.

O príncipe Jaspin mal se moveu quando lhe chegou aos ouvidos 
o som de uma forte pancada na porta exterior dos seus aposentos 
privados. Um camareiro ofegante regressava com a notícia de que 
havia um certo cavaleiro que desejava uma audiência. Depois de sa-
ber o nome do homem, o príncipe Jaspin explodiu: 

— Manda-o para aqui diretamente, idiota! Há dias que aguardo 
notícias dele e deixaste-o a arrefecer no corredor como se fosse uma 
peça de carne. Vou mandar-te chicotear!

O camareiro, já habituado aos ataques de fúria do seu amo, não 
ouviu o que este disse na sua ausência, pois saíra imediatamente para 
ir buscar um tão desejado visitante, para o conduzir à presença do 
irado príncipe.

— Diga-me, Sir Bran, que novas me traz? Já o encontrou? — Jas-
pin saltou da cadeira quando viu entrar o cavaleiro. 

— Sim, está aqui… na aldeia — respondeu o cavaleiro, dobran-
do-se pela cintura, numa vénia rápida. 

— Na aldeia? Onde? Vou mandá-lo capturar imediatamente! 
— Vossa Graça, recomendo que se acautele contra uma tal ação. 

Atrairia demasiado as atenções. Não sabemos quantos são. Pode ter 
trazido alguns dos seus homens com ele. De qualquer modo, essas 
coisas são mais fáceis de fazer de manhã. 

— Sim, suponho que tem razão. — O príncipe voltou a sentar-se 
nas almofadas de seda do cadeirão, muito satisfeito com a notícia. — 
Não podemos desperdiçar esta oportunidade, como desperdiçámos 

a última. — Fez uma pausa e perguntou casualmente: — Tem a cer-
teza de que Ronsard está morto?

— Absoluta. — Sir Bran, de luvas e vestido com uma capa forra-
da a pele, sobre uma rica túnica de fino brocado de linho, começou 
a tirar as luvas. O camareiro foi buscar uma cadeira e afastou-se com 
a capa. O cavaleiro, de forte constituição, serviu-se de uma taça de 
vinho, de um jarro que se encontrava perto dele, e engoliu metade do 
líquido de uma só vez. — Não há dúvida que vive bem, meu príncipe 
— declarou quando se sentou em frente de Jaspin.

— Aqueles que apoiam a minha causa não necessitarão de negli-
genciar os apetites por coisas boas, posso garantir-lho. Já lhe terei dito, 
Bran, que estou a pensar em dar-lhe Crandall como reconhecimento 
pelos seus esforços? Pergunto a mim mesmo que faria com ela.

— Entregue-ma e verá — retorquiu o cavaleiro.
— Está ansioso, não está? — disse o príncipe, rindo-se. — Sim, 

daqui a pouco o veremos. Até lha entregava agora, mas aquele des-
mancha prazeres do Theido, ou lá como é que se chama agora, ainda 
anda em liberdade e por aí. Não podemos permitir que apareça e 
reclame os seus direitos… Seria muito embaraçoso, não acha?

— Sei como lidar com ele — troçou Bran, servindo-se de outra 
taça de vinho.

— Tal como lidou com Ronsard? — murmurou o príncipe com 
uma careta de desagrado.

— Deve estar recordado de que não sabíamos que era Ronsard 
até ao momento do encontro. De qualquer modo, com os seus feri-
mentos e o frio de gelar, não pode ter ido longe. Disso tenho a certeza.

— Mas nunca encontrou o corpo, pois não? — insistiu o prínci-
pe, com firmeza.

— Por Zoar, estava a nevar! — ripostou o cavaleiro, irado. — Não 
me acredita? A neve cobriu tudo imediatamente. O cavalo afastou-se 
e deixou-o onde caiu, e a neve tapou-o…

— Sim, sim, já sei. A neve… Observou a emboscada de uma cer-
ta distância.

— E quando lá cheguei só consegui encontrar dois dos meus 
homens!

— Bom, esse assunto está arrumado. Agora temos de acabar 
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com outro problema… Esse líder dos fora-da-lei… Como é que 
lhe chamam?

— O Falcão — disse o cavaleiro num tom sombrio.
— Pois é. Não é estranho que esse Falcão tenha aparecido tão de 

repente… e à mão? Como é que o explica? — insinuou o príncipe, 
num tom carregado de intenções. 

— Não o explico! — O cavaleiro bateu com a taça de prata no 
braço da cadeira. O vinho saltou por cima do rebordo, molhando- 
-lhe a mão. — É uma coincidência, nada mais — continuou, numa 
voz mais calma, esforçando-se por controlar o temperamento. — Ou 
então, talvez um daqueles inúteis ladrões que contratei para esta… 
esta transação, tenha voltado à toca e abanado o rabo ao seu amo.

— É possível, sim. Não há honra entre os ladrões, como sabe — 
concordou Jaspin.

O príncipe bebericou o vinho e conservou-se silencioso durante 
algum tempo, mirando o fogo que começava a extinguir-se. 

— Suponho que teremos de fazer essa pergunta ao nosso amigo 
Falcão, amanhã.

O cavaleiro esboçou um sorriso rápido e tomou outro grande 
gole do vinho.

— Sim, sem dúvida que amanhã o saberemos.

CAPÍTULO VI

Depois de terminar o vinho, o cavaleiro, Sir Bran, trocou mais 
algumas palavras com o príncipe a respeito da próxima captura 

do fora-da-lei, Falcão, na manhã seguinte. A seguir mandou-o reti-
rar-se e esperou até que se afastasse antes de chamar o camareiro para 
dispensar também os seus serviços durante o resto da noite.

Logo que ouviu o ranger da porta da câmara exterior a fechar se, 
o príncipe levantou se, pegou na vela que se encontrava em cima da 
mesa, caminhou para uma alcova na extremidade do quarto, escon-
dida das vistas por debaixo da parte inferior de uma das gigantescas 

tapeçarias. Deslizando para trás da tapeçaria, Jaspin penetrou na al-
cova. Rebuscando entre as dobras das roupas que vestia fez aparecer 
uma chave, com que abriu uma porta astuciosamente disfarçada no 
fundo da alcova. 

O príncipe avançou em silêncio para essa divisão secreta, pousou 
a vela em cima de uma mesa e sentou-se numa cadeira. Em cima da 
mesa encontrava-se uma pequena caixa pousada sobre um elegante 
tecido de veludo. A caixa, com uns belos esmaltados num tom ver-
melho de fogo, e com incrustações a fio de ouro e pérolas, era uma 
magnífica obra de arte e brilhava sob a luz oscilante da chama da vela.

O príncipe não perdeu tempo. Colocou as duas mãos de cada 
lado da caixa e levantou-a. Na mesa, em frente dele, ficou um curioso 
objeto pousado sobre o veludo: uma pirâmide de ouro gravada com 
estranhos hieróglifos. Todas as superfícies da pirâmide tinham sido 
inscritas com curiosas e fantásticas runas, que eram, pensou, a fonte 
do seu poder pouco vulgar.

O príncipe mirou a sua presa com um estranho brilho nos olhos, 
como se estes estivessem iluminados por uma fonte de luz sobrena-
tural, vinda do seu interior. A pirâmide provocava-lhe sempre aque-
le efeito: sentia-se ousado, invencível e inteligente para lá de toda e 
qualquer inteligência humana. 

A pirâmide de ouro fora uma oferta de Nimrood, conhecido 
por «o Necromante», um velho e astuto feiticeiro que Jaspin utiliza-
va como sócio para as suas velhacarias. Jaspin passara muitas noites 
a tentar decifrar o segredo do estranho objeto e os conhecimentos 
do seu inventor. Porém, ultimamente, Jaspin recebia cada vez menos 
apoio do seu cúmplice, e sentia que começavam a brotar as sementes 
de uma profunda desconfiança. 

Colocando as mãos dos dois lados da pirâmide, Jaspin fechou 
os olhos e murmurou um suave encantamento. Muito lentamente, a 
pirâmide, pálida sob a luz oscilante da vela, começou a brilhar com 
um clarão luminescente. O brilho tornou-se mais intenso, dando 
um forte relevo às feições de Jaspin e projetando a sua enorme som-
bra na parede. Quando aquela luz irreal atingiu o máximo, os lados 
da pirâmide começaram a tornar-se indistintos e nebulosos, apesar 
de permanecerem sólidos sob os dedos do príncipe. A pirâmide, 
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agora iluminada por dentro por uma luz quase cegante, tornou-se 
translúcida. Jaspin podia ver as suas próprias mãos através das faces 
laterais. Instantes depois, o estranho engenho tornara-se comple-
tamente transparente, quase invisível, e Jaspin olhava para as suas 
profundidades de cristal. Um pálido nevoeiro verde impedia a visão 
do interior, mas enquanto Jaspin o observava o nevoeiro desfez-se, 
transformando-se em farrapos em forma de fios, que se contorciam. 
Já se conseguiam distinguir as formas de um homem, que avançava, 
como que de uma grande distância, na direção de Jaspin. Porém, à 
medida que o homem avançava, aproximava-se com uma velocidade 
alarmante, pelo que, quase instantaneamente, Jaspin ficou frente a 
frente com o velho feiticeiro, como se este se encontrasse presente.

Não era uma face digna de ser admirada. Era contorcida e cruel. 
Dois olhos ardentes espreitavam por debaixo de uma testa pesada e 
ameaçadora. Apesar da óbvia velhice do feiticeiro, um cabelo negro 
e encrespado, salpicado de malhas brancas, formava uma formidável 
juba em volta da grande cabeça do homem. A face estava sulcada por 
rugas entrecruzadas, e cada uma delas representava algo de diabólico 
que o seu possuidor contemplara. — Ah, príncipe Jaspin! — A voz 
do necromante parecia-se mais com um silvo do que com uma fala 
humana.  já esperava a tua chamada. Correu tudo conforme eu disse 
que correria, suponho? 

— Sim, as tuas informações são sempre boas, Nimrood — retor-
quiu o príncipe, de olhos a brilharem. — O cavaleiro Ronsard apare-
ceu, tal como previsto, e foi intercetado antes de poder concluir a sua 
missão. Infelizmente, talvez nunca venhamos a saber qual era essa 
missão. Foi morto na emboscada. 

— É uma pena. Sem dúvida que nos poderia ter revelado muita 
coisa. Todavia, há outras maneiras. 

— E outra das tuas sementes está prestes a dar frutos, feiticeiro. 
O fora-da-lei, Falcão, apareceu de novo… tal como sugeriste que 
aconteceria. Desta vez estamos prontos para o receber… Amanhã, 
ao meio dia, o seu incomodativo bando de renegados já não terá 
um líder.

— Não cometas o erro de o subestimar outra vez — avisou o 
feiticeiro. — Já te enganou antes, como muito bem sabes. O necro-

mante fez uma careta contorcida, o que noutra pessoa qualquer teria 
correspondido a um largo sorriso. 

— Não penses que desta vez o vou deixar escapar. A lâmina do 
meu carrasco está com sede, e o sangue de um fora-da-lei é o refresco 
que eu recomendaria. A sua cabeça irá adornar um pau, na praça da 
aldeia. Esses bandidos poderão então ver o medo que tenho das suas 
ameaças. Não terei oposição quando se reunir o Conselho de Regen-
tes e serei nomeado rei. As petições já estão assinadas. — O príncipe 
esfregou as mãos, numa ávida antecipação do acontecimento. — Está 
tudo pronto. 

— Então e a rainha? — inquiriu o feiticeiro, trocista. — Estará 
disposta a abdicar com tanta facilidade? O seu poder já diminuiu 
assim tanto?

— A rainha concordará em ver as coisas como eu as vejo. É forte, 
mas é uma mulher. Além disso, creio que, se lhe derem a escolher 
entre a cabeça do rei ou a coroa do rei, escolherá a cabeça. — Pode 
acabar por perder as duas… tal como o rei! Ah! Ah! — cacarejou 
Nimrood.

— Esse problema é teu, e não meu. Não me metas nisso. Tu 
ficas com Eskevar e eu com a sua coroa. Foi esse o nosso acordo. 
Não quero dificuldades. Não me posso permitir despertar as des-
confianças do povo, pois preciso do seu apoio pelo menos durante 
algum tempo.

— Sou um teu servo, príncipe Jaspin — replicou o feiticeiro. — 
Posso ser-te útil em mais alguma coisa? 

— Não, creio que não. Agora, está tudo preparado — afirmou o 
príncipe, acrescentando: — O meu irmão está confortável? 

— Oh, sim, sem dúvida. No fim de contas, Eskevar é o rei. — O 
necromante riu-se subitamente e Jaspin sentiu uma inesperada ira a 
surgir-lhe dentro do peito.

— Mas não por muito mais tempo! — gritou. — Em breve have-
rá um outro monarca no trono. É uma jura que te faço! O feiticeiro 
pareceu fazer uma vénia e, de repente, a pirâmide apagou-se, com as 
faces a ficarem cada vez mais opacas e frias. Jaspin voltou a cobri-la 
com a caixa ornamentada, pegou na vela e saiu imediatamente da 
sala. Não sabia porquê, mas a simples menção do nome do irmão 
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deixava-o inquieto. Nessa noite, aquele nome perturbou-lhe o sono, 
com sonhos de dúvidas e medo.

Quentin acordou sobressaltado, num quarto que lhe era estranho. 
Olhou para a cama de Theido e descobriu-a vazia. Atirou as cobertas 
para um lado, levantou-se da enxerga, pegou na capa e foi à procura 
do amigo. Descobriu Theido no estábulo por detrás da estalagem, 
cuidando dos cavalos. 

— Bom dia, rapaz. Fico satisfeito por ver que és madrugador. Eu 
próprio acabei de me levantar. — Endireitou-se, pois estivera a dar de 
comer aos animais. — Estes já estão despachados. Agora, vamos ver 
se arranjamos qualquer coisa para nós comermos. Comeram juntos 
numa pequena mesa da cozinha, porque Theido desejava alguma 
privacidade, apesar de nenhum dos outros hóspedes, se é que existia 
algum, ter dado sinais de vida. 

— Tenho um plano que nos irá ajudar — disse Theido, falando 
num tom baixo. Quentin comeu em silêncio e escutou o plano que 
Theido esboçou.

Era simples: entrariam como mercadores de peles acabados de 
chegar das terras selvagens, onde tinham feito comércio, e iriam ofe-
recer-se para mostrar à rainha os belos tesouros que haviam obtido.

— Mas nós não temos peles… — objetou Quentin, ao que 
Theido respondeu dizendo-lhe que não precisavam de nenhumas. 
Iam apenas ser admitidos para marcarem uma audiência em for-
ma e para receberem quaisquer trajos que a rainha gostasse de ver 
ornamentados com as suas mercadorias. Esse tipo de audiências 
não era invulgar quando se tratava de artesãos ou mercadores de 
elevada reputação. Todavia, uma vez na presença da rainha, po-
riam de parte o disfarce e dariam a conhecer a verdadeira finali-
dade da visita.

— Se alguma coisa correr mal — prosseguiu Theido, com uma 
voz firme e um olhar intenso e duro, safa-te como puderes. Não pa-
res para pensar ou para olhar em volta, limita-te a correr. Volta para 
junto de Durwin e conta-lhe o que aconteceu. Ele saberá o que fazer. 
Escuta o que te estou a dizer e obedece-me. Compreendeste?

Quentin acenou com solenidade. Não considerara a possibilida-

de de poderem falhar, mas Theido, ao notar a disposição sombria do 
rapaz, sorriu e acrescentou:

— Nada temas, meu jovem amo. Não é a primeira vez que sou 
perseguido pelos homens de Jaspin. Além disso, os meus planos ra-
ramente falham.

Quentin não se sentiu reconfortado com a ideia. Acabaram o 
pequeno almoço e saíram da estalagem pela porta da cozinha, atra-
vessando o pátio em direção aos cavalos. Ao chegarem ao estábulo, 
Theido abriu as largas portas e imobilizou-se. — Corre! Foge daqui! 
— gritou para Quentin, enquanto ao mesmo tempo atirava a capa para 
o lado e puxava por uma curta espada que transportava numa bainha 
oculta nas roupas. Quentin ficou paralisado de terror. Theido virou-se 
para ele e empurrou-o, dizendo: — Foge! Tens de ficar em liberdade! 

Nesse mesmo instante, dois homens a cavalo saltaram do inte-
rior do estábulo. Tinham ambos as espadas desembainhadas e pe-
quenos escudos de proteção nos braços, já levantados para apararem 
os golpes da sua presa. Quentin virou-se e fugiu, olhando por cima 
do ombro enquanto corria. Viu Theido enfiar a espada por debaixo 
do escudo de um dos homens, que desviou o golpe para um lado, en-
quanto o outro, apertando a sua presa entre os seus cavalos, levantava 
a espada para desferir o golpe fatal. 

— Não o matem, idiotas! — gritou uma voz no pátio, na frente de 
Quentin. Este virou-se mesmo a tempo de evitar a colisão com um 
outro homem a cavalo. Daquela vez era um cavaleiro, a avaliar pela 
armadura bem trabalhada. O cavaleiro gritou mais uma vez: — Te-
mos de o apanhar vivo!

No instante seguinte, Quentin sentiu que a sua capa era agarra-
da por um braço poderoso, que quase lhe arrancou os pés do chão. 
Quentin, sem sequer pensar, atacou violentamente uma das pernas 
do cavalo e acertou-lhe com um violento pontapé. O animal sacudiu 
a cabeça e levantou os quartos dianteiros, enquanto dava um salto 
para trás. O cavaleiro perdeu o equilíbrio, largou Quentin imediata-
mente e este escapuliu-se por debaixo da barriga do cavalo e correu. 
Atingiu a esquina da estalagem a tempo de ver um dos homens a ca-
valo a descer o punho da sua espada sobre a cabeça de Theido. Ouviu 
um estalar abafado e Theido abateu-se no chão.
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CAPÍTULO VII

Quentin correu às cegas pelas estreitas ruas, algumas das quais 
não eram mais do que passagens por entre as habitações fe-

chadas. Lançou um olhar apressado por cima do ombro, enquanto 
corria, sempre à espera que um dos homens a cavalo caísse sobre 
ele numa qualquer esquina. As suas fortes pernas desviavam-se de 
obstáculos, viravam esquinas e voavam tão depressa quanto o medo 
o fazia afastar-se da cena. 

Por fim acabou por ficar sem fôlego e agachou-se numa estreita 
passagem entre dois edifícios do que poderia ser chamado rua prin-
cipal da cidade de Askelon. Estava fora das vistas de quem passasse 
pela rua e esperou, para recuperar o fôlego e pensar. Recordava-se 
da voz de Theido a dizer «Volta para junto de Durwin, ele saberá o 
que fazer». Porém, já não tinha cavalo e Durwin ficava a um dia de 
distância para um homem montado. Não podia ir a pé, sozinho e 
sem provisões. Precisava de as arranjar, e não fazia ideia nenhuma de 
onde e como as poderia conseguir. 

Não querendo ficar muito tempo parado no mesmo sítio, come-
çou a caminhar pelas ruas. Não fazia ideia nenhuma do sítio para 
onde ia, e só teve consciência de que se aproximava do castelo quan-
do olhou para cima por acaso e se lhe depararam as enormes mu-
ralhas a erguerem-se por cima dele. Parecia ser arrastado para elas, 
pois, apesar de ter mudado de direção por duas vezes, de propósito 
para evitar aproximar-se, para não ser visto e capturado imediata-
mente, de cada vez que olhava para cima estava mais perto do que 
da vez anterior. 

Entretanto, as lojas do bairro de mercadores, por cujas ruas cami-
nhava, tinham começado a abrir para o seu negócio diário. Apesar de 
os telhados estarem cobertos por uma pesada capa de neve e de pen-
derem fios de gelo dos beirais, os mercadores abriam as suas portas 
para uma brilhante manhã sem nuvens e assinalavam o início de ou-

tro dia atarefado. Em breve as ruas empedradas começavam a ouvir o 
ruído de passadas apressadas e as vozes estridentes de lojistas, patrões 
e vendedores, trocando cumprimentos, apregoando as mercadorias 
e regateando os preços. Um certo número de agricultores enfrentara 
o frio para instalarem bancas onde vendiam os produtos de Inver-
no: ovos e queijo, e vários tipos de cerveja e cidra. Grandes braseiras 
cheias de carvão ardiam em frente das bancas. Quentin pairou em 
volta delas, aquecendo-se e tentando desesperadamente arranjar um 
plano que lhe permitisse sair da situação em que se encontrava.

Por fim, decidiu arriscar-se a voltar à estalagem, para recuperar o 
cavalo, isto se o animal ainda lá se encontrasse e os raptores não o ti-
vessem levado. Desceu uma rua, que pelo aspeto pertencia ao bairro 
dos artesãos. Quentin viu várias instalações de artesãos: uma forja de 
ferreiro, uma fábrica de velas, um peleiro. Havia qualquer coisa que 
o atraía para mais perto deste último. Parou à entrada durante algum 
tempo, apenas a olhar, perguntando a si mesmo por que motivo ti-
nha a sensação de pertencer ali, o que era inexplicável. Nunca antes 
vira aquele lugar em toda a sua vida.

Quentin andou de um lado para o outro no exterior do prédio, 
mirando a tabuleta brilhantemente pintada com a imagem de uma 
raposa vermelha com uma cauda excecionalmente longa e felpuda. 
Por fim virou-se para se afastar, antes que alguém no interior o visse 
sem fazer nada e saísse para o mandar embora. Quando se come-
çava a afastar da porta, aproximou-se uma pequena carruagem co-
berta, de duas rodas, puxada por um pónei com um pelo castanho e 
emaranhado. A carruagem estava pintada com brilhante tinta preta e 
ostentava uma insígnia na porta: um dragão vermelho e contorcido, 
contornado a ouro.

O condutor, que seguia a pé à frente, deteve o cavalo, com um 
trote muito animado pelo frio ar da manhã, e abriu-se a porta do 
cabriolé. Havia uma dama sentada no seu interior, enrolada numa 
espessa capa e com um capuz sobre a cabeça. Pareceu preparar-se 
para descer, mas depois viu Quentin de pé mesmo na sua frente. Sor-
riu e disse:

— Rapaz, aproxima-te.
Lançou o capuz para trás da cabeça e revelou um rosto de belas 



54  55  

feições e longas tranças negras sobre os ombros. Quentin pensou que 
nunca vira uma pessoa tão bonita em toda a sua vida. Ainda por 
cima, tanto quanto lhe era possível calcular, a jovem deveria ser da 
sua idade ou, no máximo, um ou dois anos mais velha. No entanto, 
as suas maneiras e pose convenceram-no de que se encontrava, sem 
dúvida, na presença da realeza. 

Quentin avançou, rígido, para mais perto da carruagem e pou-
sou a mão na porta.

— Sim, Majestade.
A rapariga riu-se e Quentin sentiu o rosto a corar.
— Não sou a rainha — replicou a jovem. — Sou apenas… Uma 

companheira de Sua Majestade. A minha aia deseja ser visitada, esta 
tarde, pelo teu amo. — A rapariga fez um aceno para a loja do pelei-
ro. — Leva isto — acrescentou, entregando ao surpreendido Quentin 
um pequeno pergaminho enrolado, preso com uma fita e selado com 
cera. — Levar-te-á diretamente aos aposentos de Sua Majestade. A 
que horas devo dizer que vão? Sua Majestade sugeriu que fosse de-
pois do repasto do meio-dia. 

Quentin, recordando-se um pouco da etiqueta da corte, fez uma 
grande vénia e replicou, não muito seguro: 

— O vosso gracioso servo assim fará, minha senhora. — Mistu-
rara os termos da resposta, mas a intenção fora boa. A companheira 
da rainha voltou a rir-se, com uma voz que era o alegre borbulhar de 
um coração feliz.

— Estou certa de que levarão as vossas melhores peles. 
Quentin fez nova vénia e o condutor, sem olhar para a direita ou 

para a esquerda, pegou nas rédeas e afastou se com a carruagem.
Quentin olhou para a convocação que tinha na mão, admirando- 

-se com a sua notável boa sorte. O deus Ariel, uma divindade entre 
cujos muitos atributos se encontrava a capacidade de conceber sur-
presas agradáveis, tinha, no fim de contas, conseguido que Quentin 
tivesse a sua desejada audiência com a rainha. Quentin considerava 
que o erro da aia da rainha fora um milagre do mais alto nível, e 
meteu a carta na túnica, junto à pele. Afastou-se à pressa, cheio de re-
novada decisão, esquecendo-se completamente da ordem de Theido 
para que fosse pedir a ajuda do santo eremita Durwin.

Com várias horas na sua frente para preencher até chegar o mo-
mento da audiência, Quentin decidiu ir avançando para as portas 
do castelo, para já lá se encontrar quando chegasse a hora marcada. 
Planeava servir-se daquele tempo livre para seu benefício, planeando 
com precisão o que iria dizer e fazer na presença da rainha. Como 
iria confessar o subterfúgio, como entregaria a mensagem e, muito 
em particular, como iria implorar a libertação do seu amigo. Apesar 
de não saber por que motivo tinham capturado Theido, partia do 
princípio de que deveria haver alguma ligação com a mensagem se-
creta cosida dentro da sua jaqueta.

Quentin esqueceu o seu medo dos homens armados e da escara-
muça no pátio do estábulo da estalagem na madrugada daquele dia, 
convito de que a sua missão era auxiliada pelos deuses. Avançou ou-
sadamente, como se usasse a invencível armadura de um cavaleiro 
do rei. A visão daquele jovem senhor, com uma vulgar capa castanha 
e uma túnica verde-escura, umas calças um pouco largas de mais, 
meias de fora e pesadas sandálias de camponês, que marchava pelo 
centro da rua como se fosse todo um regimento de homens do rei, foi 
uma delícia para os habitantes da cidade.

Se Quentin se tivesse apercebido da troça que acompanhou o seu 
avanço até aos portões do castelo, teria fugido de embaraço. No en-
tanto, assim não aconteceu, tão ocupado estava com os seus pensa-
mentos de valorosas ações e boa sorte.

Contudo, a sua atitude mudou de um modo abrupto ao chegar 
aos portões da fortaleza de Askelon. Eram construções de uma di-
mensão gigantesca, em madeira e ferro, suficientemente largas para 
permitirem que toda uma companhia de cavaleiros cavalgasse atra-
vés delas em fileiras de doze. Erguiam-se como um desafio a quem 
quer que desejasse fazer a guerra ao rei Eskevar, e convidavam o 
inimigo a tentar aplicar-lhes os seus piores golpes. Aqueles portões 
tinham desafiado o fogo, o machado e os aríetes, em cerco após cer-
co. Na base da longa rampa que dava acesso aos portões, Quentin 
deteve-se de boca aberta, maravilhado por aquela visão magnífica. 
O castelo elevava-se, em linhas majestosas, trepando para o brilhante 
céu azul de Inverno. Pendões vermelhos e dourados flutuavam na 
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brisa, no alto das inúmeras torres e torreões. Quentin ouvia o estrale-
jar das bandeiras sob o vento gelado.

Das cinco antigas maravilhas, só Askelon ainda se mantinha. As 
outras, as Fontes de Fogo de Pelagia, os Templos de Gelo de Sanar-
rath, os Túmulos Grutas dos Reis Braldurianos, as Pedras Cantantes 
de Syphria, tinham desaparecido, arruinadas, perdidas em obscuras 
eras passadas. Porém, Askelon, a poderosa Cidade dos Reis, com o 
seu dragão enroscado e a dormir sob a colina, continuava de pé e ali 
permaneceria para todo o sempre.

As fundações de Askelon haviam sido escavadas na pedra viva da 
colina em que repousava, que por si só era já uma montanha cheia 
de força e graça. As maciças bases de pedra haviam sido erguidas 
pela força bruta de dois mil pedreiros e trabalhadores, chefiados por 
duzentos mestres pedreiros. O trabalho prosseguira, sem interrup-
ções, durante uma centena de anos. Logo que fora erguida a muralha 
exterior, as torres haviam sido completadas e iniciara-se a construção 
da casa dos portões. A casa dos portões, o ponto mais vulnerável da 
fortaleza, era por si só um singular feito de engenharia, montado e 
aperfeiçoado ao longo dos cinquenta anos seguintes. A seguir inicia-
ra-se o trabalho na muralha interior, a muralha que iria abrigar toda 
a zona habitacional e de trabalho para o séquito real de soldados, 
servos, cozinheiros, encarregados, guardas, camareiros, e toda a res-
tante hoste de funcionários necessária para a devida manutenção do 
império.

A muralha interior, tal como a exterior, era formada por paredes 
duplas. O interior oco fora fornecido por terra e detritos soltos capa-
zes de amortecer os violentos impatos dos aríetes de guerra. Uma vez 
terminada a muralha interior e as suas torres, começara o trabalho 
nos apartamentos e aquartelamentos. Com o tempo, a configuração 
dessas divisões interiores iria modificar-se infindavelmente, com 
cada um dos novos ocupantes a dirigir a reconstrução de acordo 
com os seus gostos pessoais e com as modas da época. A estrutu-
ra exterior também se modificara, mas mais devagar, sempre que as 
inovações nas estratégias ofensivas exigiam uma atualização das téc-
nicas defensivas. O castelo crescera e modificara-se ao longo de mil 
anos, para se tornar naquela coisa de assustadora beleza que Quentin 

via agora, olhando embasbacado para o alto, tentando abarcar tudo 
com uma única e prolongada mirada. Era tudo aquilo com que so-
nhara… e muito mais.

Decorrido algum tempo, passou para a rampa e começou a longa 
subida até junto dos próprios portões. Na sua deslocação para o alto 
foi ultrapassado por vários carros de bois e carroças transportando 
provisões para o castelo. Nem sequer deu por eles. Os seus olhos es-
tavam colados às enormes muralhas e altíssimas torres da fortaleza, 
que superavam tudo o que de mais ousado conseguira imaginar, e 
que, na mente de Quentin, estavam de acordo com os exageros que 
os homens contavam a seu respeito. A caminhada levou-lhe muito 
mais tempo do que o necessário.

Quando atingiu finalmente o alto da rampa, até à extremidade 
da ponte levadiça, a plataforma móvel que cobria o vasto espaço 
desde o fim da rampa até aos portões, a grande altura sobre o fun-
do rochoso do fosso seco, Quentin parou. Não querendo chamar 
a atenção dos guardas, de ar feroz, que se encontravam na casa 
dos portões, abrigou-se à sombra de uma das casas construídas, 
à maneira de degraus, ao longo da rampa. A última dessas casas 
fornecia-lhe abrigo contra o vento, pelo que se sentou junto de uma 
parede amigável, para esperar.

As pessoas passavam, apressadas, de um lado para o outro, tra-
tando dos seus assuntos, mas Quentin a nada prestava atenção, ex-
ceto à tarefa que tinha pela frente. Tentou imaginar como seria a rai-
nha. Ouvira histórias a respeito da encantadora Alinea, mas, com a 
sua extremamente limitada experiência a respeito de mulheres, tinha 
dificuldade em imaginar que pudesse haver uma ainda mais bela do 
que a aia que encontrara naquela mesma manhã. Dizia-se que a rai-
nha Alinea possuía compridos cabelos de um castanho que brilhava 
ao sol, com tons avermelhados, e profundos olhos verdes, da cor das 
sombras da floresta numa tarde de Verão. A sua voz era considerada 
como um instrumento de encanto. Quando falava ou cantava, canto 
que lhe merecera uma grande fama, a sua voz soava nos ouvidos dos 
homens como se fossem gargalhadas líquidas. Soubera daqueles e de 
outros pormenores em volta da mesa dos sacerdotes, ou pelas con-
versas dos peregrinos que ouvira por acaso quando estes, nas noites 
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de Verão, acampavam no exterior do templo aguardando pelo seu 
oráculo.

A rainha Alinea, dizia-se, era o complemento perfeito, em graça 
e beleza, à incansável força e vitalidade do rei Eskevar.

Quando Quentin calculou que já tinha passado o meio-dia, esticou-
-se, satisfeito por estar de novo em movimento, pois arrefecera com 
a espera, e avançou resolutamente para os portões. Apesar de os por-
tões principais se encontrarem fechados, havia dois outros mais pe-
quenos — mas mesmo assim suficientemente grandes para permiti-
rem a passagem de dois carros, lado a lado — que estavam abertos 
e vigiados por guardas de feições cerradas. Quentin não conhecia o 
devido protocolo para se apresentar perante a rainha, mas partia do 
princípio de que bastava dizer o que desejava à primeira pessoa que 
encontrasse, para depois deixar que o decurso natural dos aconteci-
mentos lhe dissesse o que fazer.

A primeira pessoa, é claro, era um guarda, de quem Quentin se 
aproximou com todo o respeito. Porém, quando Quentin abriu a 
boca para falar, o homem fez-lhe sinal, com a lança, para que con-
tinuasse. Encontrou-se imediatamente num túnel baixo e escuro, no 
interior da casa dos portões, por onde passava a estrada que dava 
para o pátio exterior do castelo. 

Com a sua falta de conhecimentos militares, Quentin esperara 
que, ao ultrapassar os portões, se viesse a encontrar imediatamente 
dentro do castelo, tal como acontecia no templo. Achou que a estrada 
da casa dos portões era desagradavelmente assustadora. A sensação 
de mau agoiro devia-se às escuras e enormes grades, com aguçados 
dentes de ferro, sob as quais tinha de caminhar, mesmo que por pou-
co tempo. 

Uma vez passada a casa do portão, viu-se no perímetro externo 
do pátio interior, a olhar para um outro castelo mais pequeno rode-
ado pela sua própria cidade de casas, estábulos, cozinhas, armazéns 
e edifícios de apoio. Alguns eram de pedra, outros eram de madeira 
e colmo, tal como na cidade que deixara para trás. O castelo interior 
possuía os seus próprios portões, para onde Quentin se dirigiu ime-
diatamente. Ali, a segurança era mais rígida e o guarda exigiu saber 

ao que ia. Quentin apresentou-lhe o pergaminho enrolado. O solda-
do lançou uma olhadela ao selo e mandou-o entrar.

Ao emergir da segunda passagem, Quentin entrou, hesitante, 
num pátio de grandes dimensões. Todo aquele pátio interior esta-
va ocupado por elegantes jardins que continham todas as plantas 
de flor e árvores que eram conhecidas no reino e até para lá dele. 
Na Primavera, aquele pátio seria uma verdadeira explosão de cores 
violentas, mas agora estava coberto com uma tranquila camada de 
neve branca.

Enquanto Quentin olhava à sua volta, um homem vestido com 
uma longa capa de brocado forrada a zibelina — um grande senhor, 
ou um príncipe, pelo aspeto e riqueza do trajo — emergiu apressado 
de um arco e atravessou o jardim em direção a outra parte do castelo. 
Quentin esperou que o nobre passasse e depois foi atrás dele. O ho-
mem atravessou, quase a correr, o pátio cheio de neve, e desapareceu 
no castelo, com Quentin logo atrás.

Uma vez no interior, Quentin perdeu o homem de vista quando 
este desapareceu numa das muitas portas que davam para o corredor 
central. Estava imóvel, perguntando a si mesmo o que fazer a seguir, 
quando uma voz áspera gritou atrás dele: 

— Que estás tu aqui a fazer, servo? 
Quentin deu meia volta, deparou-se-lhe um homem muito forte 

que avançava para ele com um ar ameaçador. 
— Vim para ver a rainha — respondeu, murmurando as primei-

ras palavras que lhe vieram à cabeça. 
— Ah, sim!? — O homem ganhou uma expressão furiosa. — De-

saparece! Sabes muito bem que não gosto de gente por aqui a bisbi-
lhotar! Vai-te embora, já te disse! 

— Que se passa aqui, guarda? — A voz provinha de uma porta 
aberta e Quentin virou-se e avistou o nobre que seguira até ao inte-
rior do castelo.

— Este rapaz aqui diz que veio ver a rainha, mas parece-me que 
deve estar a preparar alguma patifaria. 

O homem avançou para Quentin. 
— Deixa-me ver os teus papéis.
Quentin engoliu em seco, com força, e entregou o pergaminho 
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ao nobre. Este pegou na carta, olhou para o selo, quebrou-o, e leu o 
conteúdo com uma vista de olhos. 

— Onde está o teu amo? — inquiriu, mirando Quentin com 
atenção.

— Ele… não pode vir, e mandou-me à frente para pedir o perdão 
de Sua Majestade…

— Hum… Diz ao teu amo que para a próxima deve dar um 
maior valor aos pedidos da rainha, ou perderá os seus favores… e 
os benefícios das suas aquisições. — Devolveu a carta a Quentin. — 
Muito bem, segue-me.

O homem não era um príncipe ou grande senhor, tal como 
Quentin supusera, mas sim o camareiro da rainha, que conduziu 
Quentin por um labirinto de corredores e antecâmaras, até uma pas-
sagem formada por grandes arcos, num dos andares superiores do 
castelo.

— Senta-te — ordenou o camareiro.
Quentin sentou-se num banco baixo, no corredor, em frente de 

uma grande porta esculpida. Perto dele encontrava-se uma janela 
com um vidro espesso e coberto de gelo, que dava para o pátio in-
terior, e Quentin fixou-a sem a ver, tentando recordar-se do que iria 
dizer à rainha. Esquecera-se de tudo. 

O camareiro entrou e saiu várias vezes, tal como outras pessoas, 
na sua maior parte servos e mulheres. Uma ou duas vezes, Quentin 
pensou ter visto a própria rainha a emergir das suas câmaras. Essas 
visões de beleza, descobriu Quentin, eram as aias pessoais da rainha. 
Contudo, estavam vestidas e comportavam-se, ante os olhos pouco 
experientes de Quentin, como verdadeiras rainhas.

Após algum tempo, o camareiro surgiu uma vez mais e dirigiu- 
-se-lhe:

— Sua Majestade deseja ver-te agora — declarou, acrescentando 
a seguir, para elucidação do jovem: — Quando entrares no aparta-
mento da rainha, o mais próprio é ajoelhares-te até que Sua Majesta-
de diga que te podes levantar.

Quentin respondeu com um aceno e seguiu o homem através da 
porta que dava para a câmara exterior. Era uma sala muito grande 
e aberta, com as paredes cobertas de tapeçarias e ricamente mobi-

lada. Encontravam-se ali algumas mulheres, fiando e conversando 
enquanto trabalhavam. A um canto, um trovador tocava, acompa-
nhado por várias damas que cantavam. A sala parecia cheia de uma 
encantadora atividade. Quentin perguntou a si mesmo qual daquelas 
belas mulheres seria a rainha Alinea. Contudo, o camareiro condu-
ziu-o através da sala, em direção a uma outra, a câmara privada da 
rainha. 

O camareiro bateu uma única vez na porta maravilhosamente 
esculpida e abriu-a sem esperar resposta. Fez uma profunda vénia e 
empurrou Quentin para o interior. Este, sem ousar levantar os olhos, 
caiu de joelhos no chão. 

— Vossa Majestade, eis o peleiro — anunciou o camareiro, reti-
rando-se imediatamente. A voz que Quentin ouviu a seguir era a da 
rainha.

CAPÍTULO VIII

—Ah, como é jovem o nosso peleiro, e tão formal — disse 
a rainha Alinea. A voz, tal como os poetas a cantavam, 

soava a gargalhadas líquidas, pensou Quentin. — Levanta-te, jovem 
peleiro — ordenou, num tom agradável. Quentin levantou a cabeça, 
inseguro, meio receoso de lançar um olhar à rainha. Porém, quando 
a viu, não conseguiu olhar para mais nada. 

A rainha Alinea estava de pé em frente de uma janela. O brilhan-
te azul do céu daquela tarde de Inverno formava um fundo ilumina-
do que salientava a beleza castanho-avermelhada dos seus cabelos. 
As formas graciosas estavam envoltas num vestido muito simples, 
de um azul turquesa e com capuz, que descia até ao solo em pregas 
suaves. Usava um cinto de ouro trabalhado em pérolas, que acentu-
ava a sua cintura estreita, e um colar com o mesmo desenho, delica-
do e elegante, em volta do pescoço gracioso. O brilhante cabelo fora 
puxado para trás, revelando uma testa alta e nobre, e encontrava-se 
adornado por um simples diadema de ouro. As tranças castanho-   
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-avermelhadas, que desciam em escuras cascatas ao longo do pes-
coço elegante, enquadravam um rosto que era tão aberto e franco 
que desarmava o observador. Os olhos brilhavam-lhe com um bom 
humor que também era visível nos cantos da boca encantadora, e 
que parecia estar prestes a dissolver as feições requintadas numa 
sentida gargalhada.

Quentin notou tudo aquilo, esquecido das boas maneiras e da 
vergonha, de boca aberta de espanto, momentaneamente mudo ante 
aquela visão de estarrecer.

— O nosso jovem visitante parece ter ficado encantado com a tua 
beleza, Bria — comentou a rainha, e foi apenas então que Quentin 
avistou a rapariga que encontrara naquela manhã, agora sentada ao 
lado da rainha e com um arco de bordar pousado no colo. A rainha 
estivera a ensinar-lhe uma qualquer técnica de bordar mais fina e 
complicada. — Digo-o mais uma vez, levanta-te, jovem peleiro — re-
petiu a rainha, descendo da plataforma elevada em que se encontrava 
e aproximando-se de Quentin, que se pôs de pé num salto e fez uma 
vénia respeitosa. 

— Trouxeste alguma coisa para me mostrares, jovem senhor — 
inquiriu a rainha, amável, ou preferes que te descreva os meus dese-
jos, para que o teu mestre me surpreenda depois com a sua arte?

Com um sobressalto, Quentin recordou-se repentinamente que 
não era o peleiro, nem o aprendiz do peleiro, e que nem sequer sabia 
o nome do homem. A sua mão, a tremer, procurou a carta que Ron-
sard tentara levar até ali e pela qual dera a sua vida. A rainha detetou 
aquela trémula hesitação e perguntou: 

— Passa-se alguma coisa? Porque estás tão hesitante? 
— Vossa Majestade… não sou o ajudante do peleiro — conse-

guiu Quentin balbuciar. Vendo-lhe no rosto um ar interrogativo, 
acrescentou: — No entanto, trago-lhe algo mais valioso do que ima-
gina. É… — interrompeu-se, lançando um olhar à aia da rainha. — 
Penso que talvez Vossa Majestade pretenda recebê-la em privado…

A rainha sorriu ante os seus ares conspiradores, mas de qualquer 
modo fez um aceno para Bria, que se levantou, não sem lançar a 
Quentin um intenso olhar de desaprovação. 

— Agora, vejamos… — continuou a rainha, com as mãos dadas 

na frente do corpo — o que é que tens de tão importante que mereça 
a minha particular atenção… 

— Uma carta, Vossa Majestade — disse Quentin, abrindo a capa. 
Retirou do cinto a adaga de punho de ouro e cortou o fio que prendia 
à jaqueta o embrulho com a carta escondida. 

— Essa adaga… Deixa-me vê-la — pediu a rainha, com um in-
teresse súbito.

Tirou-a da mão de Quentin e deu-lhe voltas, examinando o pu-
nho com atenção.

— Já vi esta adaga em qualquer lado… — comentou, passados 
alguns instantes — mas não me recordo onde. 

Quentin, que acabara de libertar o embrulho de pergaminho, 
apresentou-o sem hesitação, dizendo:

— O proprietário dessa adaga mandou-me entregar-vos isto… 
Observou-a, enquanto a mulher pegava na adaga e quebrava o selo 
da carta. Desdobrou o estaladiço pergaminho e leu-o. Quentin, que 
não conhecia o conteúdo da epístola, não sabia que reação esperar. 
Fitou-lhe o rosto, em busca de uma sugestão sobre o conteúdo da 
carta, recordando-se que um homem a considerara tão importante 
que dera a vida por ela. 

A Quentin pareceu-lhe que o efeito da mensagem sobre a leitora 
era absorvido com muita lentidão, mas no entanto deveria ter sido 
instantâneo. O rosto da rainha perdeu a cor, e deixou cair a adaga, 
que tilintou no chão. Os seus olhos pareceram gelar-se e encheram- 
-se de terror, enquanto afastava a carta para longe de si.

— Meu rei… — murmurou.
Quentin permaneceu imóvel como uma estátua de granito, não 

ousando mover-se para não interferir, de algum modo, no desgosto 
da rainha.

A mulher tinha os seus belos braços pendentes ao lado do corpo, 
como se as forças lhe tivessem fugido. A seguir, deixou que o queixo 
descaísse sobre o peito. Quentin estremecia por dentro, ao ver uma 
mulher tão bela lançada num tão grande desespero. Nesse mesmo 
instante, jurou para si mesmo que ele, Quentin, corrigiria o que quer 
que fosse que causara uma tal calamidade. E se fosse demasiado tar-
de, vingaria o desgosto da rainha. 
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Aproximou-se dela, pois o coração a isso o impelia. Instintiva-
mente, a rainha agarrou-lhe um braço e apertou-o. Os seus olhos 
estavam mais uma vez a examinar a carta. Ficou silenciosa durante 
alguns momentos. Quentin pensou em precipitar-se para a sala ao 
lado para pedir ajuda, mas não ousou deixá-la. Por isso deixou-se 
ficar, oferecendo-lhe o braço e, naquele momento, até seria capaz de 
lhe oferecer a vida. 

De súbito a rainha voltou a falar, mas a voz era muito diferente da 
que Quentin ouvira apenas momentos antes. 

— Conheces o conteúdo desta missiva? — perguntou. Quentin 
não respondeu. — Então explica-me como foi que a obtiveste, pois 
receio bem que não se trate de uma brincadeira. Conheço a assina-
tura demasiado bem, e a adaga que está no chão é outra prova mais 
do que suficiente.

— Sou Quentin, um acólito do Alto Templo de Ariel. Há três dias 
apareceu no nosso templo um cavaleiro ferido, que nos pediu ajuda. 
Disse que a sua missão era de grande importância para o reino, que 
se tratava de uma mensagem do rei. Não temia a morte, mas apenas 
que esta chegasse cedo de mais e não pudesse cumprir a sua obriga-
ção para com Vossa Majestade. Escreveu a mensagem… que tendes 
agora na mão. 

— Ronsard — o bravo Ronsard — enviou-te no seu lugar? A um 
acólito do templo? — A rainha olhou para Quentin, incrédula ante 
a possibilidade de um simples rapaz se ter oferecido voluntário para 
uma tal missão. Quentin, contudo, não entendeu a pergunta.

— Ele não queria que eu viesse… mas não havia mais ninguém… 
— E que aconteceu a Ronsard? — A rainha virou a cara para o 

outro lado, como que para evitar o impato da resposta. — Está mor-
to? — Quentin permaneceu mais uma vez em silêncio, pois faltava- 
-lhe a coragem para lhe dizer a verdade. 

Ante aquilo, a rainha levantou-se, endireitou os ombros e ergueu 
a cabeça. Quando se virou de novo para Quentin estava já notavel-
mente recomposta, revelando a sua singular força interior.

— Confiou em ti, e ao fazê-lo colocou nas tuas mãos a segurança 
do rei e o futuro do reino. Não posso fazer menos do que isso e terei 
também de confiar em ti.

Avançou para uma grande cadeira almofadada que fora coloca-
da perto da janela. Para lá dela, o céu, ainda há pouco limpo e belo, 
parecia agora frio e distante, indistinto, como se o tivessem coberto 
com um véu.

Alinea sentou-se e fez sinal a Quentin para que se aproximasse. 
Quando este se instalou no banco da janela, perto dela, disse: 

— Quentin, esta carta pressagia acontecimentos desagradáveis 
para todos os que conheçam o seu segredo. O nosso reino está em 
perigo. O rei está prisioneiro de Nimrood, o necromante, graças a 
uma traição do seu próprio irmão, o príncipe Jaspin, que quer sentar-
-se no trono. A carta não diz mais do que isso, mas as consequências 
podem ser facilmente adivinhadas. 

Tenho estado como cega todos estes anos. Enquanto observava 
as guerras no estrangeiro, o poder do rei foi diminuindo em casa, na 
sua ausência, enfraquecido por Jaspin e pelos seus ladrões contrata-
dos. Tomei consciência disso demasiado tarde… e eu própria sou 
uma prisioneira do meu castelo. A minha única esperança estava em 
que o regresso do rei incutisse o medo no coração desses cobardes, e 
que, uma vez restaurado no trono, o rei ajustasse as contas.

— Agora, não é provável que isso aconteça. Receio que a nossa 
causa esteja perdida antes de termos feito soar o alarme. — A rainha 
virou-se para a janela, mas os seus olhos não viam nada da cena que 
tinha na frente.

Quentin, sentindo imediatamente uma grande piedade pela rai-
nha e uma ainda maior ira contra Jaspin, falou com uma tranquila 
resolução:

— Então, é preciso salvar o rei.
A rainha virou a cabeça e sorriu com tristeza.
— És um verdadeiro homem. Ronsard teve razão quando con-

fiou em ti. Porém, se eu conseguisse reunir uma força qualquer o 
nosso rei perderia a vida. Jaspin iria imediatamente sabê-lo. Os seus 
espiões estão por todo o lado, e na floresta de Pelgrin não cai uma 
folha sem que ele não o saiba. 

— Tenho amigos — afirmou Quentin. — Talvez… um grupo de 
pouca gente consiga fazer aquilo que um grupo de muitos não pode 
fazer. — Quentin não se deteve a pensar até que ponto eram poucos. 
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Em todo o mundo, as únicas pessoas a quem considerava como ami-
gos, eram, para além de Biorkis, Theido e o eremita Durwin.

— Irias salvar o rei? Tu e os teus amigos, e mais ninguém? — A 
rainha Alinea pareceu preparar-se para recusar a oferta, mas depois 
hesitou. Mirou Quentin com muita atenção, com a cabeça inclinada 
para um lado, como se estivesse a examiná-lo para lhe fornecer todo 
um novo conjunto de vestes. — Parece uma loucura… mas as tuas 
palavras podem ser mais sensatas do que pensas. Quem são esses 
teus amigos? 

Quentin vacilou ante aquela pergunta, apercebendo-se de que a 
sua lista era muito curta, e que dela não constava o nome de um úni-
co e solitário cavaleiro. No entanto, respondeu com toda a convição 
que conseguiu reunir:

— Apenas Durwin, o santo eremita de Pelgrin, e um outro cha-
mado Theido. — Ficou embaraçado com a sua falta de amigos, mas 
surgiu uma luz nos olhos verde-escuros da rainha, que exclamou:

— É um homem de sorte aquele que conta com o nobre Theido 
entre os seus amigos. Sabes onde ele se encontra?

A questão levantava um problema. Não sabia onde estava Theido 
e, de facto, pouco sabia exceto que Theido fora capturado por alguns 
homens, naquela mesma manhã, um pormenor de que se esquecera 
até àquele momento. Não sabia como responder, mas quando abriu 
a boca para admitir a sua ignorância a rainha continuou:

— Há algum tempo que ninguém sabe de Theido… Era um dos 
melhores cavaleiros do rei, e também um nobre. A morte do pai fez 
com que regressasse das guerras. Porém, ao chegar a casa, foi falsa-
mente acusado de ser um traidor, por Jaspin e seus apaniguados, e 
confiscaram-lhe o castelo e as terras. No entanto, escapou-se, e desde 
essa altura vive a vida de um fora-da-lei.

A rainha levantou-se e virou as costas à janela, olhando para bai-
xo, para Quentin, com um súbito ar caloroso. 

— Além disso, é também uma pessoa a quem confiaria a minha 
vida. Não sei quem é esse eremita Durwin, mas, se é teu amigo e de 
Theido, então é também um dos meus amigos. Mas porque é que 
estás com essa cara? Passa-se alguma coisa? — perguntou a rainha de 
repente, notando a expressão carregada de Quentin.

— Senhora… — gemeu Quentin, obrigando-se a pronunciar as 
palavras — Theido foi apanhado esta manhã por homens que lhe 
montaram uma emboscada. Consegui escapar, para vir aqui, e não 
sei o que aconteceu ou para onde o levaram. 

A resposta da rainha a esta aparentemente agourenta afirmação 
surpreendeu Quentin e encheu-o de alegria. 

— Esse é um mistério fácil de resolver — disse a mulher, com um 
tom de rancor a colorir-lhe a voz. — Existe apenas uma única pessoa 
capaz de oprimir os inocentes súbditos do rei em plena luz do dia, 
praticando ações para as quais até os mais impudentes patifes esco-
lhem as mais escuras das noites. Foi o príncipe Jaspin quem raptou 
o teu amigo. Quanto a isso, não há engano possível. — Pensou por 
instantes. — Uma tal arrogância nem sequer o impediria de trazer a 
sua presa para dentro destas próprias muralhas.

A rainha atravessou a sala rapidamente, abriu a porta e chamou 
o camareiro, que surgiu imediatamente. Falaram em murmúrios à 
entrada e o camareiro afastou-se à pressa.

— Em breve saberemos o destino do teu amigo Theido. Mandei 
Oswald fazer algumas perguntas discretas junto do responsável pelos 
cárceres, para saber se entrou algum novo prisioneiro esta manhã. 
Veremos se não me enganei… 

Esperaram pelo regresso do camareiro. Quentin agitava-se, 
numa frustração nervosa. Queria precipitar-se para as masmorras, 
fossem elas onde fossem, verificar ele próprio a verdade e libertar o 
seu amigo. A rainha, por seu lado, aguentou a espera com uma calma 
real. Fossem quais fossem as suas emoções, eram de um tipo mais 
determinado, pensou Quentin. Pareciam ferver a fogo brando por 
debaixo do plácido aspeto exterior. 

Por fim, Oswald, o camareiro, regressou. Fez uma profunda vé-
nia enquanto se aproximava rapidamente da rainha, dizendo: 

— Foi aprisionado um fora-da-lei, esta manhã, Vossa Majestade. 
O carcereiro nada mais sabe, exceto que foi instruído pelo cavaleiro 
que o levou a não deixar que ninguém veja o preso, e a não fazer 
qualquer registo da sua presença. 

— O carcereiro sabe qual era a identidade desse cavaleiro? 
— Foi Sir Bran — replicou Oswald. A rainha agradeceu ao cama-
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reiro e mandou-o retirar-se. Voltou para junto de Quentin e declarou:
— Creio que resolvemos o nosso enigma. Agora, porém, surge-

-nos um outro, que não será tão fácil de solucionar. Como iremos 
conseguir libertar o cativo?

CAPÍTULO IX

A Quentin parecia-lhe que o Sol da tarde se pusera demasiado de-
pressa. A câmara estava a ficar escura, e não deveria faltar muito 

para que os servos começassem a acender as muitas velas que se en-
contravam nos aposentos privados da rainha. O dia passara-se numa 
atividade frenética, em particular durante as últimas horas.

Agora, contudo, estava tudo pronto e esperavam.
— Pareces ansioso, jovem senhor. — A rainha atravessou a sala 

em direção a Quentin, que se mantinha vigilante, no banco junto da 
janela. Estivera a tratar de pormenores de última hora e acabara de 
regressar. — Não estejas preocupado, Quentin. O jovem exibiu um 
sorriso fraco e desviou os olhos da janela, onde passara a maior parte 
do fim da tarde a ver os servos da rainha a atravessarem o pátio à 
pressa, no meio da neve, em atividades furtivas em prol da rainha. 

— Não tenho medo — disse Quentin. — Talvez só um bocadi-
nho… — Olhou para a bela Alinea, sob a luz mortiça. Mudara muito, 
desde a última vez que a vira. Ainda pouco antes a rainha estivera 
vestida com trajes reais, fora a mais bela entre as belas, e agora apre-
sentava-se, na frente dele, com roupas muito mais simples, com uma 
vulgar túnica verde (não muito diferente da sua) e uma capa púrpura, 
muito pesada mas bem feita. Usava à cintura um largo cinto de couro, 
de homem, e calças. As altas botas de montar completavam o traje.

— Então, aprovas o aspeto da tua rainha? — Alinea riu-se, ten-
tando pôr Quentin à vontade. — Temos o mesmo alfaiate, tu e eu!

Quentin obrigou-se a soltar uma gargalhada e levantou-se.
— Quando é que partimos? O Sol já vai bem baixo… Ainda 

falta muito?

— Não, já não falta muito — tranquilizou o a rainha. — Oswald 
virá chamar-nos quando tudo estiver pronto. Não precisamos de nos 
atormentar. Os nossos preparativos estão em boas mãos.

Quentin estava agora mais inquieto do que anteriormente. Sa-
boreara um pouco do perigo da sua missão, e testemunhara, no caso 
do Theido, os seus efeitos. Agora, esse perigo fora aumentado e mul-
tiplicado por tudo o que tivera lugar nas últimas horas: a mensagem 
de Ronsard, a precipitada conspiração para libertar Theido, os febris 
preparativos para a viagem… e agora a espera.

Durante o período de espera Quentin arranjara tempo para pen-
sar em tudo o que já lhe acontecera, para duvidar da sua bravura re-
centemente descoberta, para questionar mais uma vez os seus pres-
ságios, para desejar — mil vezes — não ter saído do templo, e para 
amaldiçoar a cega impetuosidade que o atirara para o meio daquela 
sombria aventura. 

Desanimado, Quentin virou-se mais uma vez, para olhar pela ja-
nela; o pátio lá em baixo estava coberto por profundas sombras viole-
tas, e uma estrela solitária brilhava, como um farol, por cima de uma 
das torres, a Sul. Era um bom augúrio, pensou Quentin, que ficou 
um pouco mais encorajado.

Soou uma pancada rápida na porta da câmara da rainha, e 
Oswald entrou sem esperar. Quentin teve dificuldade em reconhecê- 
-lo, pois estava vestido não como camareiro da rainha, mas sim como 
alguém de um nível muito mais elevado, apesar de Quentin não ser 
capaz de dizer quem. O homem parecia um nobre.

— Dás um belo príncipe, Oswald — disse a rainha. — Estás 
pronto para desempenhar o teu papel?

Oswald fez uma nova vénia, virou-lhe as costas e gritou num 
tom forte:

— Podem ir! Retirem-se! — Virou-se para a rainha e perguntou 
com delicadeza: — Acham que será o suficiente para o que se pre-
tende?

Havia um certo tom de sarcasmo na sua voz e Quentin aperce-
beu-se, com um sobressalto, que Oswald estava a desempenhar o pa-
pel do misterioso Jaspin.

— Penso que está muito bem… e tenho esperanças de não vir a 
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perder o meu camareiro. É capaz de gostar de ser um príncipe… mas 
não um patife como Jaspin, é claro! 

Oswald retirou-se para a antecâmara. Quentin ouviu o eco das 
ordens dadas ao guarda. A rainha virou-se para Quentin e declarou:

— Está na hora. Segue o guarda, que te conduzirá à porta trasei-
ra. Os cavalos estarão aí à espera, com provisões. Iremos também, 
logo que seja possível. Depressa, vai! 

Quentin seguiu o guarda, um homem baixo e forte como um 
touro, de olhos negros e um cabelo preto encrespado. Tinha todo o 
aspeto do soldado que já fora. Quentin não se afastou da esteira do 
homem, enquanto avançavam por corredores escusos e por passa-
gens pouco frequentadas.

Caminharam depressa, sem pararem para olhar para a esquerda 
ou para a direita, mas mesmo assim os olhos de Quentin captaram 
visões de salas muito mais opulentas e luxuosas do que as que a sua 
mente imaginara possíveis. Ansiava por poder parar e olhar para 
elas, a partir dos corredores. Passaram por vários apartamentos pri-
vados, pelo armeiro, por antecâmaras e câmaras. A certa altura cru-
zaram uma enorme entrada com duas gigantescas portas de carva-
lho esculpido, abertas de par em par como que para lhes dar as boas 
vindas. No interior, uma dupla colunata suportava um imenso teto 
em cúpula, de arcos concêntricos, suspenso sobre um vasto salão que 
parecia conter todos os tesouros do reino. Quentin nunca vira uma 
coisa assim: o salão era suficientemente grande para engolir inteiro 
todo o templo de Ariel. Trenn, o guarda, ao ver os olhos de Quentin 
a esbugalharem-se enquanto avançavam, explicou:

— É o grande salão do Rei Dragão. Não há outro como ele em 
todo o mundo.

Quentin não duvidou, nem por um instante.
Mal o guarda acabara de falar quando se virou como um raio, 

atirando-se a Quentin e agarrando-o pela túnica, por detrás do pes-
coço. Quentin ficou surpreendido e chocado. Esperneou como uma 
marioneta e bateu no homem, agitando os braços e as pernas.

— Anda, rufião, ou lanço-te aos cães! — rugiu o guarda. 
— Precisas de ajuda, Trenn?
A voz provinha de detrás de Quentin. Virou-se e viu dois ho-

mens ricamente vestidos que avançavam para o grande salão. Pela 
armadura, um deles deveria ser um cavaleiro, mas de um tipo que 
Quentin nunca vira. A armadura era de prata e fora polida até atingir 
um brilho incomparável, e a capa era escarlate, forrada a zibelina tal 
como as luvas e as botas. 

O homem de pé ao lado do cavaleiro usava uma capa de seda 
brocada, com finíssimos fios de ouro incluídos no tecido. A sua túni-
ca era de um púrpura real, e exibia um grande colar de ouro de onde 
pendia uma insígnia: um abutre com duas cabeças, uma virada para 
a direita e outra para a esquerda. 

Quentin calculou que o homem que falara fora o cavaleiro, ape-
sar de não ter maneira de o saber. 

— Posso tratar disto sozinho, meu senhor — disse Trenn, bai-
xando a cabeça numa cortesia. — Apanhámo-lo na despensa, a en-
cher os bolsos.

— Pois bem, dá-lhe o teu cinturão a provar — disse o nobre, im-
paciente. Os dois homens viraram as costas e Trenn puxou Quentin 
para detrás de uma das grandes portas, colocando-lhe uma das mãos 
sobre a boca.

— Silêncio, jovem senhor! Não podemos permitir que nos des-
cubram aqui, sem motivo! — A seguir retirou a mão fazendo-lhe 
mais um sinal de aviso, para que não gritasse. 

— Quem eram aqueles? — murmurou Quentin. Trenn rolou os 
olhos para o alto.

— Orphe, isto só visto! Era o príncipe Jaspin e um dos seus no-
bres, Sir Grenett… e nunca conheci pessoa mais torpe! 

— Então vamos embora daqui! — disse Quentin, não vendo mo-
tivos para permanecerem nas vizinhanças. 

— Não podemos… De um momento para o outro, Oswald irá 
cair numa armadilha, sem dar por isso. Temos de fazer qualquer coi-
sa para o evitar!

O plano que tinham preparado era muito simples, mas existiam 
elementos de risco. O camareiro, Oswald, faria o papel do príncipe 
Jaspin, depois de obter, às escondidas, algumas das roupas do prín-
cipe. Seria enviada uma falsa mensagem ao responsável pelas mas-
morras, para que colocasse o novo prisioneiro sob guarda e o levasse 
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ao grande salão, que fora o único lugar de que os conspiradores se 
tinham lembrado onde era improvável que o príncipe Jaspin apare-
cesse. Porém, como acontece com frequência, os seus piores receios 
tinham-se materializado em força.

O príncipe Jaspin e um dos seus nobres haviam escolhido preci-
samente aquele momento para uma conversa particular no grande 
salão, onde Oswald, disfarçado, apareceria dentro de momentos… e 
só o audaz Trenn e Quentin estavam a par desse perigo.

— Receio que os deuses estejam contra nós, jovem senhor. Den-
tro de instantes irá aparecer Oswald, e logo a seguir trarão o prisio-
neiro… Já se podiam escutar passos no fundo do corredor. Oswald 
apressava-se em direção ao salão. — Só temos uma solução — afir-
mou Trenn. — Uma diversão. 

Espreitou pela beira da grande porta e apontou na diagonal, 
para o outro lado do salão, para o arco obscuro de uma alcova. — 
Estás a ver aquela porta além? — perguntou. — É o armazém das 
mesas, bancos, e de tudo o mais que enche o salão nos dias festivos. 
Também lá está uma grande quantidade de bandeiras, pendões e 
outras bugigangas. Pega-lhes fogo! — Colocou nas mãos indecisas 
de Quentin uma pequena pederneira e um ferro, presos por um fio 
de couro, que usava numa bolsa, à cintura. — Irei logo atrás de ti, 
a gritar, para lhes chamar as atenções. Quando me ouvires chamar, 
deixa tudo e vem. Não teremos muito tempo… mas talvez seja o 
suficiente. 

— Compreendo.
— Vai, então. — Trenn empurrou Quentin com tanta força que o 

rapaz caiu à entrada do grande salão, largando a pederneira e o ferro, 
que tilintaram e deslizaram pelo chão de mármore negro, indo parar 
a menos de cinco passos do local onde o príncipe Jaspin e Sir Grenett 
se tinham detido para conferenciar. 

Quentin pôs-se de pé num salto e mergulhou para apanhar a pe-
derneira e o ferro. Atrás dele, Trenn gritou: 

— Agarrem! Agarrem esse ladrão! 
O príncipe Jaspin e Sir Grenett viraram-se a tempo de verem 

Quentin precipitar-se na sua direção, baixar-se para apanhar o uten-
sílio perdido, e fugir a correr. Sir Grenett, sem pensar, correu atrás 

do jovem fugitivo, mas o príncipe Jaspin, considerando que era uma 
pouco oportuna interrupção dos seus importantes assuntos, deixou-
-se ficar no seu lugar, furioso.

Quentin alcançou a porta do armazém e puxou pelo fecho de 
ferro com a mão. A porta estava fechada por dentro… Não, cedeu 
um pouco, mas Sir Grenett estava quase a apanhá-lo. Servindo-se 
de todo o seu peso, Quentin conseguiu fazer funcionar o fecho, abrir 
uma nesga da porta, esgueirar-se para o interior e fechá-la outra vez, 
tudo quase num único movimento. O punho de Sir Grenett já batia 
na porta quando Quentin a travou por dentro.

A sala estava numa escuridão quase total. A única fraca luz que 
conseguia abrir caminho provinha de uma estreita seteira colocada 
muito alto, na parede. Acompanhado pela voz excitada de Trenn, 
pelos gritos de Sir Grenett e pelos murros dos dois homens sobre a 
porta, Quentin cambaleou para a frente e descobriu, a um canto do 
quarto, as bandeiras colocadas em suportes. Atirou-as ao chão e co-
meçou a esfregar o ferro na pederneira. O esforço pareceu-lhe fútil: 
não havia uma ponta rasgada, ou um fio em que uma faísca pudesse 
pegar. Olhou em volta furiosamente, procurando outra coisa qual-
quer com que iniciar as chamas. No chão, avistou um bocado de per-
gaminho, uma proclamação de qualquer espécie, que fora lida numa 
festa há muito esquecida. Pegou-lhe e correu para junto da porta, 
amarrotando o pergaminho nas mãos. Atirou-o para o chão mesmo 
em frente da porta, e fez saltar uma faísca com o ferro e a pederneira. 
A faísca pegou na pele velha e ressequida. Soprou com cuidado e a 
faísca ganhou vida e transformou-se numa chama. A tremer, Quen-
tin colocou o pergaminho a arder junto da fenda inferior da porta e 
soprou, enviando o fumo para o outro lado. 

— Fogo! — ribombou a voz de Trenn. — O patife pegou fogo ao 
armazém!

O príncipe Jaspin, cada vez mais impaciente com a impertinên-
cia daquele pretenso jovem patife, aproximou-se, a ferver, do local 
onde Trenn e Sir Grenett davam murros na porta.

— Chamem os guardas! Quero esta porta deitada abaixo imedia-
tamente! — gritou.

— Toda a sala será um braseiro antes de termos tempo para isso 
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— objetou Trenn. — Meu senhor, permita-me que permaneça aqui 
enquanto Sir Grenett dá a volta até à outra porta, pela antecâmara…

— Se bem me recordo, essa sala tem mais duas dessas entradas… 
— explicou o exasperado príncipe, a perder a paciência. 

— O meu senhor poderia tratar da outra… — sugeriu Trenn. 
O príncipe pareceu querer pôr de parte aquele plano, mas o fumo 

já se levantava em turbilhões entre os pés deles. 
— Por Azrael! Eu próprio arrancarei a pele a esse patife, com o 

chicote! — praguejou Jaspin, correndo para ir à procura da outra 
porta, cuja localização conhecia apenas de uma maneira muito vaga. 
— Sir Grenett! — gritou, ocupe a sua posição. Acabaremos instanta-
neamente com esta vexação! 

Afastaram-se os dois, dirigindo-se para as respetivas portas. Logo 
que ficaram fora das vistas, Trenn chamou, com o rosto junto da porta:

— Já se foram embora. Vamo-nos daqui!
Ao ouvir o sinal, Quentin emergiu do armazém, a tossir. O perga-

minho fora completamente consumido e jazia agora no chão, trans-
formado em cinzas. Trenn agarrou-o pelo braço com tanta força que 
pareceu querer arrancar-lho, e puxou-o para longe. Na entrada do 
grande salão deparou-se-lhes um confuso Oswald, que estivera a es-
preitar, receoso, para a cena que tivera lugar. — O nosso plano foi 
descoberto… — murmurou, quando chegaram junto dele.

— Não… — replicou Trenn num tom abafado — mas não fiques 
aqui toda a noite! Conseguimos mais alguns minutos. Trata do que 
tens a fazer e foge!

Oswald não pareceu muito convencido, mas o barulho de vozes 
no corredor por detrás dele, e uma rápida olhadela ao carcereiro e aos 
guardas que avançavam para eles com o prisioneiro obrigaram-no a 
decidir-se. O camareiro avançou para o outro lado do salão e ocupou 
a sua posição, de costas viradas para a entrada. Trenn e Quentin não 
ficaram no local para verem o fim daquele drama, e apressaram-se 
em direção ao local de encontro, a porta das traseiras.

Quentin sentiu no rosto a mordidela do ar gelado quando se pre-
cipitaram para o exterior do castelo, para o vasto espaço do pátio. 
Trenn e Quentin deslizaram como sombras sobre a neve, passa-

ram sob um baixo arco de pedra aberto numa parede e entraram 
no pequeno pátio de um posto da guarda. Na brancura do pátio 
encontravam-se três cavalos carregados com provisões. Junto deles 
viram um dos membros da guarda de Trenn, que verificava as selas 
e os arreios.

— Está tudo em ordem, senhor — declarou o guarda quando se 
aproximaram.

— Ótimo — respondeu Trenn. — Vai ver se a levadiça está des-
cida. Os outros devem estar a chegar de um momento para o outro.

O homem virou-se e afastou-se à pressa. Trenn lançou um olhar 
preocupado para o castelo e disse baixinho para Quentin:

— Forçámos um pouco a nossa sorte para chegarmos aqui. Ago-
ra o resto é com os deuses. — Calou-se por um instante e acrescentou 
com uma voz áspera: — Escuta! Vem aí alguém!

CAPÍTULO X

Quentin tremia de frio. A Lua, muito grande e brilhante, come-
çava a mostrar o seu disco prateado por cima das montanhas 

orientais, por entre duas torres. Quentin observou-a, numa excitação 
nervosa, desejoso de se ver longe dali. Estava de pé na neve, seguran-
do as rédeas da montada, que era nem mais nem menos do que o 
resistente Balder, recuperado dos estábulos da estalagem por inter-
venção da rainha. Os participantes na emboscada, tendo consegui-
do a sua presa, não se haviam interessado pelos cavalos, que tinham 
deixado ficar para trás.

A rainha permanecia ali perto, conversando baixinho com Trenn, 
que se mostrava teimosamente obstinado a respeito de qualquer coi-
sa que ela lhe dizia.

— Meu bom guarda — dizia a rainha, — não insistiria se pen-
sasse que corrias apenas um ligeiro perigo. O príncipe está raivoso e 
exige explicações. Julga que és responsável por uma qualquer traição 
contra ele e não gostou nada da partida que lhe pregaram no grande 
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salão. Quando for informado da fuga do prisioneiro, vai exigir a tua 
cabeça.

— Como pode ele saber que tive alguma coisa que ver com o seu 
precioso prisioneiro? — objetou Trenn. 

— Aquele que suspeita de todos não necessita de razões para sus-
peitar de quem quer que seja. Jaspin ficará desconfiado e depois, no 
mínimo, servir-se-á da tua morte como exemplo para os que quei-
ram interferir com ele. Não é seguro deixares-te ficar para trás. 

— Já aturei a sua ira muitas outras vezes. Conseguirei suportá-la. 
— Desta vez não o conseguirás. Só se contentará com a tua cabe-

ça espetada numa lança. Tens de vir connosco.
Nesse momento surgiram duas figuras a correr da arca de pedra. 

A da frente era alta e escura, e a segunda, com a capa a brilhar ao luar, 
seguia-a de perto.

— Theido! — gritou Quentin, quando os dois homens se lhes 
juntaram.

— Quentin! És tu? — perguntou o homem, com alguma surpre-
sa. — Despachem-se — interveio Trenn. — De verdade que não há 
um momento a perder. Têm de partir! 

— Trenn, tu vens connosco — afirmou a rainha com firmeza, 
virando-se para um das guardas que se encontravam ali perto: — 
Preparem outro cavalo!

— Não há tempo, minha senhora — protestou o teimoso guarda. 
— Poderei ser-vos mais útil se me encontrar no castelo. Vão e não se 
preocupem comigo.

— Sim, têm de ir imediatamente — declarou Oswald. — O carce-
reiro em breve mandará buscar o prisioneiro. Quando descobrirem 
que desapareceu, Jaspin ficará a saber que houve uma traição.

Quentin encontrava-se já na sela do grande cavalo de batalha. 
Balder fungava e sacudia a cabeça. As rédeas tilintavam no ar gelada, 
fazendo Quentin recordar-se de pequenas campainhas de orações 
escutadas de muito longe. Theido montou o seu próprio cavalo cas-
tanho e o animal agitou-se e martelou com as cascas no chão, como 
que a dizer: «Já chegou a momento! Vamos!» Com a ajuda da mão 
firme de Trenn, a rainha trepou para a sela, dando a Oswald as suas 
últimas instruções. 

— Jaspin não pode ter motivos para suspeitar da minha ausência 
durante pela menos dois dias. Engana-o durante tanto tempo quanto 
fores capaz. Faz com que toda a gente acredite que estou de cama 
com uma súbita doença e que não deva ser incomodada. As minhas 
aias deverão comportar-se como se me encontrasse nessas condi-
ções… e tu próprio te deves esquecer que sabes que não é verdade!

Oswald respondeu com uma vénia e Trenn fez sinal a um dos 
seus homens para abrirem a portão. Os cavaleiros partiram. Os cas-
cos dos cavalos martelaram no pavimento de pedra da estrada que 
dava para a porta, ecoaram sobre as tábuas da pequena ponte levadi-
ça lançada sobre a fossa que separava a paterna da casa dos guardas 
do portão. Prosseguiram ao longo da passagem amuralhada que se-
guia a vertente pronunciada da colina rochosa em que a castelo fora 
construído. Quando cavalgaram por cima da última ponte, ultrapas-
sando o segundo fosso seco, Theido virou-se na sela e deteve-se por 
instantes, esperando que os outros ficassem a seu lado.

— Para além de todos os outros a quem possa ter de agradecer a 
minha liberdade, agradeço ao meu amigo Quentin — declarou, fa-
zendo uma vénia na sela. Virou-se para a rainha Alinea e acrescen-
tou: — Agradeço também à sua influente amiga. 

— Teremos todos de agradecer pelo nosso cativeiro se não nos 
formos embora daqui bem depressa — respondeu a rainha com uma 
gargalhada, para depois continuar num tom mais sério: — Meu bom 
Theido, lamento muita os abusos que cometeram sobre ti, mas tal-
vez as deuses ainda tenham um plano para desfazer todo o mal que 
o príncipe Jaspin já fez. Pela minha parte, estou contente por ainda 
estares vivo e te encontrares a meu lado. A nenhum outro confiaria a 
minha segurança de tão boa vontade. 

— Senhora, ainda nem sequer vimos o princípio do nosso per-
curso. Pode acontecer que venhais a ter motivos para amaldiçoar 
aquele a quem agora prestais tantas honras. 

— Não. Já muitas vezes vi a tua coragem ser posta à prova. Não 
tenho apreensões, sejam quais forem os perigos que temos pela frente.

— Mesmo assim, ainda não é tarde para voltar para trás… 
A rainha interrompeu-o, dizendo:
— Tomei a minha decisão e vou mantê-la. Não podia continuar 
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a viver naquela fortaleza depois de saber o que Jaspin fez… e até que 
ponto são grandes as suas ambições. Depois de as conhecer, a minha 
vida seria tão frágil como a do veado apanhado na rede. — Respirou 
fundo e virou o rosto para leste — Não… o meu futuro jaz naquela 
direção. O meu rei aguarda-me. 

Theido sacudiu as rédeas.
— Então… partamos!
Os cavalos avançaram na neve, fazendo saltar brilhantes diaman-

tes sob a luz prateada. As sombras dos três cavaleiros oscilavam e 
deslizavam em silêncio no suave vazio. Eram três sombras em fuga 
precipitando-se por um mundo adormecido. Fugiam para longe, 
para leste, na direção da sombra negra da floresta de Pelgrin, com as 
suas formas escuras desenhadas na colher de prata da neve, pela Lua 
de Inverno que se erguia no céu.

Quentin mantinha-se dobrado sobre o animal, agarrado ao pes-
coço de Balder, pois abandonara toda a esperança de se manter junto 
dos outros a não ser que desse rédea livre à sua montada. Não era um 
bom cavaleiro, pois o templo tinha muito pouco uso para cavalos. 
Essa parte da sua educação fora negligenciada, a favor de outros estu-
dos mais sacerdotais. Por isso seguia agora encolhido contra o vento, 
fustigado pelo esvoaçar da crina de Balder, espreitando para a noite, 
pestanejando para libertar as lágrimas de gelo, e aguentando a neve 
atirada pelos cascos dos cavalos que seguiam na sua frente.

A Lua pairava no zénite quando atingiram as primeiras, e dis-
persas, franjas da floresta. Theido continuava a sua corrida, às curvas 
por entre as pequenas árvores e arbustos, até o último cavaleiro se 
encontrar no meio do arvoredo mais denso. Aí chegado, à beira da 
floresta, Theido puxou as rédeas e parou, para dar um curto descanso 
aos cavalos. Todos se viraram nas selas para olharem para Askelon, 
agora a muitos quilómetros de distância. Quentin torceu o pescoço 
para poder ver o castelo, vagamente delineado pelo luar, erguendo-se 
como uma montanha, formando uma sombra negra de encontro a 
uma noite ainda mais negra. Por cima das suas cabeças, um milhar 
de estrelas lançava brilhantes dardos de luz fria sobre eles. Os cavalos 
libertavam brancos farrapos de vapor.

— Devemos chegar à cabana de Durwin com a madrugada — 

disse Theido, virando-se mais uma vez para a vasta extensão branca 
que tinham atravessado. — Não vejo que nos tenham seguido, mas 
creio que é melhor contar com isso. Podem ter a certeza de que ten-
tarão deter-nos. A nossa única esperança está em manter um avanço 
tão grande que os seus esforços surjam demasiado tarde.

— Poderemos ganhar vantagem ou perdê-los durante o caminho 
— sugeriu a rainha.

— É possível. De qualquer modo, é a nossa melhor solução. Jas-
pin tem muitos espiões por todo o país e muitas pessoas que lhe de-
vem grandes favores. Tentaremos servir-nos deles. Se os conseguir- 
-mos enganar durante tempo suficiente, acabaremos por os perder 
quando sairmos desta região. Caminharemos tão em silêncio através 
de Pelgrin quanto seja possível a um grupo a deslocar-se depressa. 
Contudo, terei de fazer uma paragem ao longo do caminho e dentro 
de pouco tempo. — Theido encaminhou o cavalo para a floresta e os 
outros seguiram-no.

Quentin descobriu que o avanço era mais fácil. Agora podia 
manter-se mais a direito na sela, apesar de os ramos mais baixos o 
obrigarem a dobrar-se e a desviar-se a todo o momento. Theido pros-
seguiu num passo incansável durante quase duas horas, tanto quan-
to Quentin conseguiu calcular pela posição da Lua, que de vez em 
quando se esforçava por avistar por entre aberturas nas árvores, que 
lhe permitiam ver o céu.

Mantiveram-se ao lado da estrada principal que atravessava a 
floresta, e acabaram por atingir um velho carvalho de dimensões 
imensas, maior do que qualquer outro dos que Quentin vira até aí. 
Theido pediu que parassem, e depois avançou alguns passos sozinho. 
A seguir descalçou uma luva, levou dois dedos à boca e soltou um 
assobio baixo. Repetiu o assobio e trotou de volta para o local onde 
Quentin e a rainha o aguardavam. Preparava-se para falar quando se 
ouviu um longo e agudo assobio de resposta.

— Vamos — disse Theido, já podemos avançar.
Saíram do caminho, junto do carvalho, e Quentin avistou uma es-

treita abertura entre dois matagais maciços e impenetráveis. O espaço 
era suficiente para permitir a passagem de um único homem a cava-
lo, ou a pé… desde que se conhecesse o local, pois este encontrava- 
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-se perfeitamente escondido por detrás do velho carvalho. Através 
daquela muralha de verdura, os cavaleiros entraram numa clarei-
ra em forma de taça. O terreno descia suavemente na frente deles, 
para voltar depois a subir do outro lado, onde havia um rebordo 
rochoso coroado com bétulas jovens, numa pequena colina. A toda 
a volta da circunferência da colina cresciam arbustos, espessos e 
negros sob o luar.

Theido levou o grupo para o centro da «taça», onde esperaram. 
Quentin não conseguia imaginar por que motivo ali tinham ido, ou 
quem respondera ao sinal de Theido, porque fora óbvio que se trata-
ra de um sinal. Não teve de esperar muito para conhecer as respostas 
a todas essas questões. Sentado na sela, observou o limitado horizon-
te do vale e nada viu de especial mas, quando ainda se encontrava a 
olhar, apercebeu-se de que os arbustos pareciam estar vivos… e que 
cada um deles era um homem disfarçado por uma hábil camuflagem 
de ramos e folhas, fixos às costas e ombros. Quentin ficou fascinado 
ao ver aqueles «arbustos» a porem-se de pé e a aproximarem-se. Ao 
todo, eram dezasseis. O líder parecia ser um homem enorme, com 
um chapéu de folhas secas puxado muito para baixo, para cima do 
rosto. Aproximou-se com um grande à vontade e parou diretamente 
em frente de Theido, fazendo uma vénia e dizendo: 

— Uma muito boa noite para si, Sir Falcão. O seu sinal fez-nos 
despertar de um longo sono de Inverno. No entanto, estamos sempre 
prontos para o servir, e aos seus, a qualquer hora ou seja qual for a 
necessidade. Em que lhe podemos ser úteis? 

— És muito amável, Voss. Neste momento só quero falar contigo, 
e a seguir poderão voltar para a vossa confortável toca. O homem 
fez nova vénia e Quentin pôde ver o seu rosto largo e bem dispos-
to sob o luar que enchia a clareira, refletindo‑se no chão coberto de 
neve. Voss fez um sinal para os seus homens, e instantaneamente os 
cavaleiros viram-se rodeados por uma estranha mistura de cabeças, 
braços e ramos. Cada um dos homens transportava uma pequena 
espada e um comprido arco. Quentin não viu setas, mas calculou que 
estivessem escondidas no meio da camuflagem.

— Esta manhã, fui feito prisioneiro por homens sob as ordens 
de Jaspin.

— Cães! — cuspiu Voss. O círculo de homens arbustos soltou 
murmúrios ameaçadores. Quentin ficou com a impressão de que se 
Jaspin, ou quaisquer cinquenta dos seus homens, estivessem ao al-
cance dos arcos naquele momento, já exibiriam penas a enfeitarem- 
-lhes os corpos. — Como foi que o conseguiram? 

— Não sei, mas esse assunto não tem grande importância. Nes-
te momento estou em liberdade graças à intervenção rápida destes 
meus amigos. — Theido fez um aceno na direção de Quentin e da 
rainha.

Os homens arbustos fizeram uma vénia em conjunto e Voss falou 
em nome de todos, afirmando:

— Pelgrin nunca vos deixará ficar mal enquanto um de nós es-
tiver acordado e a respirar. Um assobio, assim… — e Voss assobiou 
— trará ajuda e salvação, tanto das garras dos homens como dos ani-
mais. Se a vossa necessidade for de alimentos ou abrigo, terão cama 
e mesa junto de nós enquanto as barrigas tiverem fome ou os olhos 
quiserem dormir.

— Aceitaremos a vossa generosa oferta, bravo homem — disse a 
rainha. — Podes estar seguro de que se alguma vez tiver tais necessi-
dades, apelarei ao cumprimento dessa promessa. 

— Por favor… — interrompeu-os Theido. — Não vos incomoda-
remos mais esta noite, exceto para dizer que iremos diretamente para 
a cabana do santo eremita, Durwin. Muito provavelmente seremos 
seguidos… se é que não o somos já. Gostaria de ter um vigia no nos-
so caminho e de ser avisado a tempo logo que algum dos homens do 
príncipe entrar nestes bosques. 

— Isso é tão fácil de dizer… — respondeu o habitante da flores-
ta, acenando para vários dos seus companheiros, que se afastaram 
imediatamente, desaparecendo na floresta tão silenciosamente como 
sombras — como de fazer. Mais alguma coisa? 

— Talvez venha a ser necessário pôr à prova as vossas capacida-
des, mas penso que não será para já. Vamos partir e agradecemos 
toda a vossa ajuda. Poderemos não ter tempo para o fazer mais tarde.

— Não são necessários agradecimentos — replicou Voss com 
um largo sorriso. — Estamos mais que satisfeitos por podermos pa-
gar, em espécie, os serviços que nos foram prestados muitas vezes. 
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A caminho! — gritou de repente, dando uma palmada no pescoço 
dos cavalos. — Talvez ainda possam sonhar um pouco, antes da 
madrugada.

Theido saudou o corpulento habitante da floresta e fez uma vénia 
para o círculo de homens que os rodeavam. Retribuíram a saudação, 
erguendo os arcos no ar e dizendo: 

— Que Ariel vos guie!
Três homens avançaram espontaneamente, pegaram nas rédeas 

dos cavalos e conduziram-nos para a floresta. Quentin olhou para trás, 
sobre o ombro, para onde Voss e os restantes continuavam a observá-
los. Acenou-lhe e os homens arbustos acenaram-lhe de volta. Quentin 
ficou a olhá-los até a floresta se cerrar mais uma vez à sua volta.

CAPÍTULO XI

Quentin acordou ao cheiro de carne a assar, temperada com espe-
ciarias perfumadas. O aroma despertou-o, fazendo-lhe crescer 

água na boca e provocando-lhe uma dor no estômago vazio. Parecia- 
-lhe que se passara um mês desde que comera pela última vez.

As pálpebras pesavam-lhe como chumbo e não tinha forças para 
as abrir. Assim, deixou-se ficar num estado de animação suspensa, 
acordado mas imóvel, tentando reunir os seus pensamentos e con-
vencer as pernas — que se mostravam muito relutantes — a move-
rem-se. Nos dois casos, obteve apenas um êxito parcial. Por fim, do-
minado pela fome e incitado pelos agradáveis odores que pairavam à 
sua volta, empurrou a capa para um lado e retirou as palhas que tinha 
agarradas aos cabelos.

Escutou vozes. Lutando para se pôr de pé e sair do canto, seco e 
cheio de palha, que lhe servira de cama, aproximou-se da comprida 
mesa do eremita, onde Theido e Durwin murmuravam um para o 
outro.

— …então temos de ter todas as cautelas. Qualquer erro pode vir 
a ser fatal. Está tanta coisa em jogo… — Quentin ouviu esta agou-

renta afirmação quando se aproximou da mesa. Era Durwin quem 
estava a falar. — Teremos de nos armar. Não vejo outra alternativa.

— Não — replicou Theido com suavidade, mas com a voz tingi-
da por uma teimosa objeção. — Não te posso pedir uma coisa dessas. 
Deve haver outra maneira.

Quando Quentin chegou junto da mesa, os dois homens inter-
romperam a conversa de repente e saudaram-no com entusiasmo.

— Durwin, o nosso jovem acólito salvou-me a vida, ontem. Já 
to contei? — perguntou Theido, levantando na direção de Quen-
tin uma taça cheia de um líquido fumegante, enquanto Durwin 
se apressava a colocar na sua frente uma malga de papas quentes 
e pão.

— Sim, já mo contaste, mas apenas trezentas vezes desde que nos 
levantámos. Terei todo o prazer em ouvir outra vez a história — re-
plicou o eremita.

Theido voltou a narrar, em termos brilhantes, tudo o que aconte-
cera na manhã anterior, desde a sua captura à ousada fuga e à caval-
gada sob o luar.

— Se não fosse o meu jovem amigo ter desobedecido às ordens, 
hoje eu seria alimento para os mochos.

— Desobedecer? Quando foi que desobedeci? — protestou 
Quentin.

— Recebeste instruções para cavalgares de volta aqui se me acon-
tecesse alguma coisa ou os planos falhassem. 

Quentin recordou-se da ordem. O susto e a confusão da embos-
cada tinham sido tais que lha haviam varrido da cabeça. Depois, de 
qualquer modo, tivera a sorte de conseguir um plano melhor.

— Quentin — continuou Theido, ficas absolvido de todos os teus 
erros, mas agora tenho de salientar uma coisa: nunca mais desobede-
ças às minhas ordens. Cumpre-as, sem te importares com qual possa 
ser o resultado. Compreendes? 

— Sim, senhor! — respondeu Quentin, incerto. Ainda minutos 
antes fora louvado pela sua coragem e iniciativa… e agora sentia-se 
severamente repreendido.

— Ora… — fez Durwin. — Não sejas tão cabeçudo, Theido. 
Creio que o deus interveio com uma ordem sua. Sou eu que to digo, 
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o deus está a interferir neste assunto. — O santo eremita acenou 
uma aprovação para Quentin, que ficou satisfeito com aquela afir-
mação.

— Obedecerei até ao mínimo pormenor — declarou Quentin. 
Sentou-se no banco, começou a partir o pão em bocados e a remexê-
-los na fumegante papa. — Agora, posso perguntar uma coisa que 
me tem andado a intrigar? 

— Pergunta. Não haverá segredos entre nós.
— Porque é que aqueles homens o trataram por Falcão?
— Por causa do brasão da minha família: o falcão caçador. Entre 

os homens da floresta, e outros que por aí andam, sou conhecido por 
Falcão. Consideram-me um fora-da-lei como eles próprios. — En-
colheu os ombros. — Isso agrada-lhes e permite-me a liberdade de 
me deslocar onde um nome diferente seria um empecilho. — Calou-
-se mas depois acrescentou num tom mais leve: — Os meus amigos, 
como sempre, conhecem-me por Theido.

— E nenhum que conheça esse nome poderia desejar um amigo 
mais verdadeiro. — Era a voz da rainha, agora de pé, atrás de Quen-
tin. Fora acordada pelo som das vozes e aproximara-se silenciosa-
mente da mesa. Durwin, parecendo um pouco corado, apressou-se a 
oferecer-lhe o melhor lugar à mesa, o seu. 

— Majestade… — disse, fazendo uma vénia pela cintura — sin-
to-me honrado por vos receber na minha humilde casa. 

— A vossa amabilidade foi apreciada — respondeu a rainha, 
deslizando para o lugar que lhe fora oferecido. — Porém, a partir de 
agora, tratem-me apenas por Alinea. Pus a coroa de lado e não serei 
rainha até que o meu rei regresse para reclamar o seu trono e redimir 
o meu.

— Será como desejais, Alinea — replicou Durwin com gentile-
za. Tinha o dom de se relacionar bem com toda a gente, importante 
ou não, e de fazer as pessoas sentirem-se honradas e bem recebidas 
na sua casa. Quentin também o sentira desde o primeiro momen-
to. — Agora, acabaram-se as conversas até quebrarmos o nosso je-
jum…

O príncipe Jaspin corria, furioso e de olhos vermelhos, pelos corre-

dores do antigo castelo. Não dormira durante toda a noite e acabara 
de ser informado de que a rainha caíra de cama, doente, e que não 
queria ver ninguém nem receber mensagens. Esse facto fizera-o per-
der a oportunidade de a interrogar. O príncipe estava irado.

Durante a noite mandara mensageiros à maior parte dos nobres 
que se encontravam ao seu alcance, marcando uma reunião para o 
meio-dia, para serem informados de um plano que estudava havia 
algum tempo. A sua fúria por ter perdido o prisioneiro levava-o a 
implementá-lo sem mais demoras. 

Penetrou na Câmara do Conselho com o rosto magro vermelho 
de ira e exaustão. Aguardava-o aí um grupo de nobres e cavaleiros, 
debaixo dos seus pendões e bandeiras. Muitos deles mostravam si-
nais de terem cavalgado muito e com grande esforço para poderem 
estar presentes à hora aprazada. 

— Meus senhores, por favor sentem-se. Temos muito que dis-
cutir. — Todos lhe fizeram uma vénia quando Jaspin lhes fez sinal 
que avançassem para cadeiras colocadas em volta de uma comprida 
mesa. Apontou a cadeira à sua direita para Sir Bran e outra à sua 
esquerda para o musculoso Sir Grenett. Perto deles sentou-se um 
homem de olhos estreitos e astutos e uma boca saliente e descaída, 
um homem de enorme riqueza, que estava decidido a ser o primei-
ro conselheiro do novo monarca. Chamava-se Ontescue, um nome 
pouco apreciado pelos servos que trabalhavam as suas terras e que 
tinham de suportar o fardo das suas dispendiosas ambições.

— Meu senhor, tendes um aspeto adoentado esta manhã. Espero 
que o vosso sono não tenha sido perturbado. — Disse Ontescue, que 
calculara que o príncipe procurava uma oportunidade para se lançar 
numa narrativa de toda aquela agitação. Queria ser ele a servir de 
ouvinte atento. 

— É verdade, não dormi a noite passada, mas essa questão fica 
para outra vez. — O príncipe pôs de parte a oportunidade de desaba-
far os seus problemas, pois tinha um outro assunto, de importância 
mais imediata. — Meus senhores, a vossa presença é gratificante. To-
dos sabemos demasiado bem que o nosso reino está há muito tempo 
sem um monarca, e que na sua ausência é governado pelo Conselho 
de Regentes. Descobri provas de que certos nobres desse Conselho 
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têm ajudado os foras-da-lei nas suas campanhas de roubos e desa-
fios, em todas as florestas deste país.

Foi apenas ontem que os meus homens aprisionaram o príncipe 
desses foras-da-lei… e que o tinha em segurança dentro destas mu-
ralhas, até nos poder informar sobre o seu bando e sobre os líderes 
de outros grupos de foras-da-lei, com quem está bem relacionado.

O meu desejo é libertar os bosques e colinas desses lobos rapi-
nantes, para devolver as estradas ao povo e ao comércio. Contudo, 
ainda antes de conseguir pôr os olhos em cima desse chefe de bandi-
dos, o mesmo foi posto em liberdade por companheiros de elevada 
posição e títulos. Não consegui apoderar-me dos homens que liber-
taram o vilão, mas sei quem lhes deu as ordens. — Jaspin fez uma 
pausa. Conseguira a atenção de todos os olhos e ouvidos. — Lord 
Weldon e Lord Larcott! 

Ouviu-se imediatamente um grito.
— Impossível! — Lord Larcott, batendo com o punho sobre a 

mesa, estava de pé, protestando a sua inocência. Lord Weldon per-
manecia no seu lugar, estupefato. Os outros senhores e cavaleiros afo-
garam os protestos de Larcott com os seus próprios gritos, exigindo 
justiça.

O príncipe Jaspin levantou uma das mãos e exigiu silêncio. 
— Como nobres senhores deste reino, irão ter a oportunidade 

de responderem pelas acusações que vos são feitas. De momento, e 
até chegar a altura de serem ouvidos sobre os vossos crimes, apre-
sentar-se-ão na torre para aí serem confinados. — Com um aceno 
da cabeça, o príncipe Jaspin chamou quatro guardas armados para 
acompanharem Larcott e Weldon às masmorras. O furor continuou 
ao longo da mesa da reunião, enquanto os dois infelizes eram agarra-
dos e conduzidos sob os empurrões dos guardas. Lord Larcott ainda 
gritou, e todos o puderam ouvir: 

— Por Zoar, pagarás por este ultraje! Ainda verei a tua cabeça 
espetada numa lança!

Lord Weldon deixou-se levar em silêncio, com um ar de profun-
do desespero e desgosto estampado no rosto acinzentado. Os que lhe 
viram essa expressão viraram a cara à pressa: os olhos do homem 
pareciam perfurar as almas de todos os que o acusavam. Depois de 

saírem e de a ordem ter sido restaurada, o príncipe Jaspin lançou-se 
no que constituía a parte principal do seu plano: preencher os dois 
lugares que acabavam de ficar vagos no Conselho de Regentes.

— Nobres senhores, como sabeis, o povo está cada vez mais de-
pendente de uma liderança forte, para manter a ordem sobre a nossa 
terra. Proponho, portanto, que elejamos agora dois novos membros 
do Conselho, e que o façamos sem demoras. 

— Bravo, bravo! — gritaram os nobres que se encontravam sob 
a influência de Jaspin, deliciados com aquela demonstração de lide-
rança eficiente e cheia de visão. Depois, quando a agitação voltou 
mais uma vez a acalmar-se, uma figura levantou-se do seu lugar.

— Não posso concordar com uma tal ação — disse Lord Holben, 
um cavaleiro de não pequeno renome. Era amigo de Larcott, e fora 
um dos escolhidos pelo rei Eskevar para se sentar no Conselho de 
Regentes. — Eleger novos membros para este Conselho seria decla-
rar a culpa dos membros anteriores. Não foram apresentados man-
dados da justiça, não foram afixados os decretos. Uma vez que en-
volve membros da nobreza, é um assunto da mais alta importância, 
que só poderá ser julgado pelo rei, aquando do seu regresso. — Lord 
Holben calou-se e sentou-se. 

— Tem razão — disse alguém. Os outros protestaram. 
— O assunto não pode esperar! 
A Câmara do Conselho ressoou mais uma vez com as vozes dos 

contendores, até que Ontescue levantou as mãos e conseguiu reduzir 
aquele tumulto ao silêncio. 

— De certeza que o príncipe pretende apenas defender os me-
lhores interesses do reino. Por esse motivo, submeto-me à decisão 
do príncipe Jaspin no que se refere a este caso — declarou Ontescue, 
com um aceno e um sorriso contorcido na direção do príncipe.

— Também me submeto — afirmou Sir Bran. A sua opinião foi 
apoiada por Sir Grenett, que depois lançou olhadelas furiosas ao 
longo da mesa, desafiando alguém a contrariá-lo. A maioria, de boa 
vontade ou com relutância, acabou por se pôr do lado deles, com a 
oposição apenas de Lord Holben e de vários dos seus vizinhos, que 
não tinham grande simpatia por Jaspin.

— Pois eu defendo a justiça do rei nesta questão. Não devem ser 
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tomadas novas medidas contra os acusados por este crime — decla-
rou Holben. — O caso fica assim até ao regresso do rei. 

— Muito bem — retorquiu Jaspin, irritado. — De momento, o as-
sunto não terá andamento. De qualquer modo, deixar lugares vazios 
no Conselho de Regentes é igualmente uma violação das leis reais. 
Dois novos membros deverão preencher esses lugares. Uma vez que 
estamos todos aqui reunidos, não vejo razões para não procedermos 
à eleição dos novos regentes. 

Lord Holben começou a pôr-se de pé para exprimir as suas obje-
ções, mas os gritos dos lacaios de Jaspin impediram-no de falar.

— Muito bem — repetiu Jaspin. — Uma vez que a assembleia 
está de acordo, proponho-me apresentar os nomes de Sir Bran e Sir 
Grenett para a vossa recomendação.

— Recomendo-os! — declarou Ontescue. Esta aprovação ecoou 
inúmeras vezes enquanto o voto dava a volta à mesa, de homem para 
homem. Quase todos aprovaram de boa vontade a escolha do prínci-
pe, e só se verificaram algumas abstenções no seio do grupo de Lord 
Holben. O único a ter a ousadia de votar contra foi o próprio Lord 
Holben.

— Sir Grenett e Sir Bran — declarou o príncipe Jaspin, radian-
te, sois agora regentes do reino. Prestareis o vosso juramento dentro 
dos próximos quinze dias, tal como é requerido pelo decreto real — 
acrescentou, trocista, fazendo uma vénia para Holben, que contraiu 
os punhos sobre o colo. — Que dizeis, corajosos cavaleiros? Aceitais 
a responsabilidade que vos foi dada pelos vossos pares?

— Aceitamos — responderam os dois homens.
Nesse instante verificou-se nova agitação na sala. Por entre juras 

iradas, gestos violentos e olhares ameaçadores, Lord Holben e o seu 
grupo retiravam-se do Conselho de Regentes, numa grande mani-
festação de protesto. O sorriso que ainda momentos antes encurvava 
os lábios carnudos do príncipe Jaspin apagou-se lentamente.

Outros nobres e cavaleiros aproveitaram a oportunidade para se 
irem embora, rodeados pelos seus pajens e pelos porta-estandartes, 
cada um dos quais transportava a bandeira e o brasão do seu amo. O 
príncipe Jaspin levantou-se e chamou Ontescue. 

— Algumas das vozes não foram suficientemente altas na sua 

aprovação dos meus novos regentes. Vai ter com eles e amacia-lhes as 
incertezas com os meios que achares mais convenientes. Preciso que 
esses homens, ou tantos quantos for possível conquistar com favores, 
estejam do meu lado. 

— Claro, meu senhor. Como sempre, sabeis qual a melhor posição 
a tomar. A vossa causa não sofrerá por falta de generosidade da minha 
parte. Acabarei por os convencer — declarou o candidato a futuro con-
selheiro. Os seus olhos astutos acompanhavam já os nobres que se re-
tiravam, como se calculasse o preço da corrupção para cada um deles.

— Ótimo — respondeu o príncipe, acrescentando: já lhe disse 
que estou a considerar entregar-lhe Crandall? Não? Pois é verdade. 
É necessário apenas uma pequena manifestação da sua lealdade para 
ter essa propriedade garantida. Segundo me informaram, é uma das 
maiores do reino.

— Sinto-me lisonjeado, meu senhor.
— Vá e mande-me notícias dos seus êxitos logo que lhe seja pos-

sível. Há outros assuntos a requererem a minha atenção. 
Ontescue apressou-se a seguir os outros, envolvendo-se numa 

conversa privada com cada um deles e pressionando-os com promes-
sas, ouro e declarações de eterna lealdade do príncipe, oleando assim a 
máquina do Estado com palavras calorosas e grandiosas indulgências.

O príncipe Jaspin apressou-se a sair da Sala do Conselho por uma 
porta lateral, e dirigiu-se apressadamente para os seus aposentos, em 
cuja antecâmara o aguardavam cinco homens.

— Estúpidos impertinentes! — resmungou, furioso, ao sair da 
sala. — Em breve irão ver como Jaspin trata de todos os que levantam 
problemas! Ah, mas primeiro vamos lançar os «caçadores» sobre o 
Falcão e os seus miseráveis amigos!

CAPÍTULO XII

—A necessidade é grande… e pode ser já demasiado tarde. 
Se existisse outra maneira, ou a mais baixo custo, não 
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insistiria. Porém, a escolha é minha, e afirmo que temos de ir para 
Dekra. A voz era de Durwin, e tanto quanto Quentin se apercebia, a 
discussão, que recomeçara logo que a mesa do pequeno-almoço fora 
limpa, era uma continuação da que ele interrompera anteriormente. 
Quentin preguiçava debaixo de uma quente mancha de luz de Sol, 
meio a dormir, sentado no chão sob uma janela de espessos vidros 
que o baixo Sol de Inverno enchia com uma faixa de luz amarela. 
Quentin banhava-se naquela luz e deixava que os seus ossos absor-
vessem o calor.

— Não — retorquiu Theido, de novo a levantar objeções, e com, 
ou pelo menos Quentin assim o pensou, uma obstinação própria de 
um deus. — Encontraremos outra maneira. Ainda temos tempo e 
não sabemos o que Jaspin prepara…

— Precisamente! Não sabemos quais os planos de Jaspin, mas de 
certeza que vão ser maus e cruéis. Muito provavelmente a sua male-
volência já entrou em marcha. E então? Jaspin pretende apenas uma 
coroa. Nimrood não se satisfará com tão pouco… esse pretende o 
mundo! Temos de ir para Dekra. 

Quentin não sabia o que, ou quem, era Dekra. Todavia, a conver-
sa durava havia tanto tempo que o fizera perder o interesse e batera 
em retirada para dormitar. A rainha continuava sentada à mesa com 
os dois homens, mas havia muito que não tinha oportunidade de fa-
zer ouvir a sua voz. Quentin sabia que nada seria resolvido enquanto 
não fosse solucionado o impasse entre os dois homens.

Levantou-se, bocejou, enrolou a capa em volta do corpo e desli-
zou silenciosamente para o exterior. O ar frio fazia-lhe arder os pul-
mões e a violenta luz branca do reflexo do Sol na neve fez-lhe subir 
lágrimas aos olhos, lágrimas que limpou com as costas da mão. Pela 
primeira vez desde que deixara o templo, Quentin interrogava-se so-
bre o que estaria a fazer naquele momento o simpático e anafado 
Biorkis, o seu único amigo entre os sacerdotes do templo. Sem dúvi-
da a trabalhar nos seus remédios… ou a puxar as orelhas de algum 
pobre acólito por não ter aprendido qualquer coisa, ou não ter lido 
um rolo de pergaminho…

Quentin ouviu a porta a abrir-se com um estalido e virou-se para 
ver Alinea a deslizar para junto dele. Ficava tão bela vestida com as 

roupas das gentes das florestas como com os elegantes trajos de uma 
rainha. O cabelo brilhava-lhe ao sol e o frio fez-lhe subir ao rosto um 
leve tom rosado.

— Tens saudades do templo, Quentin? — perguntou-lhe, num 
tom ligeiro. Alinea olhava-o com um calor e uma compreensão que 
Quentin raramente encontrara noutras pessoas.

— De certo modo… — respondeu — mas não muitas. Ainda 
não tive muito tempo para sentir saudades fosse do que fosse. 

— Tens razão — concordou a rainha com uma gargalhada, e a mú-
sica existia de novo na sua voz. Não a ouvira desde que lhe entregara 
a mensagem de Ronsard, no momento do primeiro encontro. — Sim, 
tivemos muito pouco tempo para outras coisas, exceto a fuga. — Sor-
riu, puxou Quentin por um braço e começou a andar. — Conta-me o 
que fazias no templo. Como é que te tornaste num acólito?

— Não sei, senhora. Era muito novo. Os meus pais morreram na 
peste que varreu o país durante a Primavera da Morte. Não me recor-
do deles, nem da minha casa. Por vezes vejo um rosto… que talvez 
seja o da minha mãe. Vivi quase sempre no templo. 

— Então porque é que te ofereceste voluntário para sair se não 
tinhas outra casa para onde ir?

— Senti… — Quentin hesitou, procurando a palavra apropriada 
— senti que havia qualquer coisa a empurrar-me. Como se tivesse de 
o fazer… e fosse essa a minha melhor opção. Nunca antes tive uma 
sensação semelhante a respeito de qualquer outra coisa.

— Deve ter sido uma sensação muito forte, para te obrigar a 
abandonar tudo o que conhecias… a tua casa, os amigos…

— Não tinha amigos no templo… Apenas Biorkis, um dos sacer-
dotes mais velhos…

— Não te sentias muito solitário?
Ao princípio, Quentin não soube como lhe responder.
— Não… Ou seja, penso que não. O templo é… Os sacerdotes 

existem para servir o deus. Os acólitos servem os sacerdotes. Há re-
gras e obrigações. Era tudo…

A rainha acenou, pensativa. Quentin não sentira a solidão por-
que não conhecera nada para além da disciplina rigorosa do templo, 
onde cada um ocupava o seu lugar e tinha uma tarefa. 
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— Que estarias a fazer agora se lá estivesses? — perguntou, de-
pois de um prolongado silêncio.

— Oh, a estudar! Tinha muito que aprender… Por vezes até mais 
do que conseguia dominar. Dentro em pouco estaríamos a preparar-
mo-nos para o regresso do deus, da sua jornada de Inverno. Chegará 
na Primavera, como sempre acontece, e o templo tem de estar pron-
to. Têm de ser executados rituais de purificação. As pedras sagradas 
têm de ser limpas e ungidas. Há muito que fazer.

— Ah, sim, acredito.
— Depois — continuou Quentin, de olhos a brilhar de excitação, 

pois começava a ganhar calor com a sua história, — quando tudo 
está pronto, chega o deus e iniciam-se as celebrações… que se pro-
longam por semanas. Há festas, e jogos, e muita felicidade. O templo 
abre-se para os peregrinos que entretanto se amontoaram no exte-
rior das muralhas, e todos se juntam na celebração.

— Sim, são tempos bons para o nosso povo. Eu própria estive 
nessas celebrações, quando era ainda pequena. Sempre tive medo 
dos sacerdotes. Pensava que eram eles os deuses. 

— Por vezes, também eles pensam que o são — comentou Quen-
tin, com o rosto momentaneamente iluminado por um sorriso. — 
Ou então… gostam de fazer com que as pessoas acreditem nisso. 
Porém, penso que deve haver mais qualquer coisa… Não sei… — 
A voz apagou-se-lhe, incapaz de expressar os sentimentos. Tinham 
chegado ao sopé da colina, por baixo da cabana do eremita.

— Percebo o que queres dizer. Penso com frequência que os 
deuses não estão minimamente interessados em nós ou nos nossos 
problemas. No entanto… mesmo no meio das minhas dúvidas sinto 
uma presença que não sou capaz de explicar. Algo dentro de mim. 
Uma ânsia, no meu espírito, por qualquer coisa mais. 

— Também já a senti — declarou Quentin com firmeza. — Tal-
vez fosse por isso que preferi partir. Já não era capaz de lá ficar mais 
tempo. 

Muitas vezes jazi acordado durante a noite, ardendo com uma es-
tranha febre. Ouvia alguém chamar pelo meu nome, mas no entanto 
a noite continuava silenciosa à minha volta. Costumava contar essas 
coisas aos sacerdotes, e respondiam-me que era o deus a chamar-me, 

que tinha algo de especial preparado para mim. Porém, muito no 
fundo, sabia que não se tratava disso. Por fim Biorkis disse-me para 
não voltar a falar no assunto com os outros sacerdotes. Mesmo assim, 
sempre que ouvia essa voz, ou sentia o fogo dentro de mim, ia ter 
com Biorkis e conversávamos a esse respeito. Perguntava-me o que 
eu pensava do seu significado.

— E que era que pensavas?
Quentin respirou fundo e olhou o céu brilhante de sol.
— Não sou um sacerdote, mas penso que se tratava de um deus 

a chamar-me. Um deus muito maior do que qualquer outro. Mais 
elevado, mais sábio… e que me conhecia. 

— És um rapaz especial — disse Alinea, levando a mão ao rosto 
de Quentin. — Soube-o no momento em que te vi, tão nervoso, na 
minha câmara. Além disso, também sabia que não eras peleiro — 
acrescentou, soltando uma gargalhada.

O ar pareceu tornar-se mais mordente quando uma rajada de 
vento soprou em volta das duas figuras. Sem outra palavra, deram 
meia volta e regressaram, subindo a pequena colina até à cabana.

O príncipe estava enfiado no seu cadeirão de orelhas, remexendo 
numa macia bolsa de couro cheia de moedas de ouro. Sir Bran e Sir 
Grenett encontravam-se um de cada lado, e os três homens olhavam, 
com alguma perturbação, para os três visitantes que tinham na fren-
te. O príncipe Jaspin continuou, depois de pensar por uns instantes:

— Quero-os descobertos e trazidos de volta, a esse Falcão e aos 
seus amigos, sejam estes quem forem. Não me interessa saber como 
o conseguirão nem os meios que irão utilizar.

Sir Bran e Sir Grenett, cavaleiros sem medo e endurecidos por 
muitas batalhas, encolhiam-se na frente dos «caçadores», homens 
brutais e violentos, desprovidos de piedade e de qualquer compaixão 
humana. Os «caçadores», como eram conhecidos em Mensandor, 
eram os últimos descendentes de um antigo povo do reino, os cruéis 
Shoth, uma raça selvagem e amante da guerra, que matavam pelo 
prazer de matar e que tiravam grande satisfação do facto de infligi-
rem dores aos outros.

No decurso de uma longa e interminável história de guerras, os 
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Shoth haviam desenvolvido poderes especiais que lhes permitiam 
perseguir os seus inimigos com uma precisão inigualável, poderes 
que os camponeses vulgares consideravam como sobrenaturais: a ca-
pacidade de verem no escuro, como os gatos, de sentirem o cheiro de 
um rasto, de se guiarem pelas emoções intensas das suas presas. Era 
como se conseguissem captar fragmentos de pensamentos em pleno 
ar, ou, pelo menos, eram muitos os que assim acreditavam.

No mundo já restavam muito poucos Shoth. Iam morrendo, 
por teimosia. Porém, os que viviam empregavam-se como soldados 
mercenários ou como caçadores dos fora-da-lei. Recebiam grandes 
recompensas dos seus patrões por ambos os serviços. Recompensas 
tão grandes quanto o desejassem, pois não eram o tipo de homens 
que alguém quisesse ter como inimigo.

Os «caçadores» eram grandemente receados por todos os que os 
conhecessem, ou que os encontrassem por acaso, numa daquelas ra-
ras ocasiões em que se podia ver um, ou mais, de passagem. De cada 
lado da cabeça usavam duas compridas tranças, que lhes desciam pe-
las costas largas. As feições, parecidas com as de lobos e duras como 
pedra, eram tornadas ainda mais assustadoras pelos desenhos tatua-
dos a azul que lhes cobriam as faces. As roupas eram grosseiras, fei-
tas de peles de animais com o pelo raspado ou queimado. Calçavam 
botas macias fabricadas da mesma maneira, com cordões exteriores 
que iam desde os tornozelos até aos joelhos. Em volta dos pescoços 
usavam colares feitos de cabelos e de ossos das mãos das vítimas. Nos 
braços musculosos ostentavam pulseiras de dentes humanos.

Deparar-se-nos um «caçador» era deparar-se-nos o medo. A 
sua aparência esquisita era friamente planeada para inspirar o ter-
ror e para imobilizar as vítimas indefesas. Transportavam compri-
das e finas espadas, de lâminas serrilhadas, pelo que um ferimento 
provocado pela espada de um «caçador» não sarava depressa, nem 
com facilidade, o que na verdade pouco importava, pois eram mui-
to poucos os que as haviam sentido no corpo e ainda continuavam 
vivos. Usavam também pequenos escudos de madeira e couro pinta-
dos com os grosseiros símbolos da sua religião bárbara, que se dizia 
incluir sacrifícios humanos regulares. Os «caçadores» que vendiam 
os seus serviços como pisteiros serviam-se também, com frequência, 

de aves, em geral falcões, mas também de pequenas águias ou corvos, 
que os ajudavam a localizar as suas presas humanas a uma grande 
distância. Essas aves cavalgavam com eles, sobre os peculiares e resis-
tentes cavalos dos «caçadores», instaladas em poleiros ornamentados 
construídos nas selas, feitos em geral de ossos e peles, os ossos e peles 
das suas vítimas. Havia quem dissesse que os «caçadores» falavam 
com as suas aves de mente para mente, tão extraordinária era a co-
municação entre os dois tipos de criaturas de rapina. 

— São pelo menos três, ou talvez mais. Tenho um relatório de 
um dos guardas, que viu três cavaleiros a afastarem-se em direção a 
Pelgrin a noite passada. — O príncipe Jaspin deteve-se abrutamente e 
atirou o saco de moedas de ouro para o «caçador» que se encontrava 
à frente, que o apanhou com habilidade e o fez desaparecer numa 
bolsa, no meio das roupas. — Terão ainda mais dinheiro quando re-
gressarem. Serão bem pagos. — Bateu com um punho fechado na 
palma da outra mão, para dar ênfase às suas palavras: — Quero que 
os apanhem! 

— Assim será feito — respondeu Gwert, o maior dos três «caça-
dores». Então, sem mais uma palavra ou um olhar, os três homens 
viraram-se e saíram tão silenciosamente como uma nuvem de fumo 
empurrada pela brisa. 

Depois de os ver sair, Sir Bran soltou um profundo sopro por 
entre os dentes cerrados.

— Meu príncipe, não gosto disto. Preferia que me tivesse pedido 
a mim e a alguns dos meus homens de armas para trazerem de vol-
ta esse prisioneiro. Estes «caçadores»… estes bárbaros… não são de 
confiança. Entregar-lhe-ão o prisioneiro e seus companheiros, sim, 
se não se importar de os receber cortados aos bocados. 

— Não me importo! — declarou Jaspin, irado. — Só quero que os 
encontrem e os detenham.

Sir Grenett interveio.
— Meu senhor, porque é que esse homem, esse tal Falcão, é assim 

uma tão grande ameaça para si? Não passa de um fora-da-lei… E 
mesmo que fosse um chefe entre os outros, o prejuízo que vos pudes-
se causar seria sempre inferior ao que tereis de pagar pela sua cabeça. 
Porque é que o procurais com tanto ardor? 
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— Isso… — retorquiu o príncipe, raivoso — só a mim diz res-
peito, senhor? Não é da vossa conta! — Virou-se para os dois, ame-
açador: — Não falarão deste assunto a ninguém. Compreenderam? 
Além disso… — Jaspin prosseguiu, num tom mais suave — não cabe 
aos meus novos regentes perderem tempo com tão difíceis persegui-
ções. Há coisas mais importantes para serem feitas. 

— Vamos, façamos planos para a nossa pequena surpresa se-
guinte… — Conduziu-os para a sua mesa, e para um jarro de vinho 
e taças que se encontravam sobre uma bandeja de prata. Meus ami-
gos, bebo pela vossa saúde e pelo prosseguimento dos vossos êxitos 
— declarou, levantando a taça até junto da dos outros, depois de as 
ter enchido. Beberam-nas todos até ao fim e, quando as baixaram, 
devolveram a saúde que Jaspin fizera: 

— Ao novo monarca de Askelon!

CAPÍTULO XIII

O velho jazia sobre o altar de pedra numa grande e obscurecida 
sala. As tochas fumegantes colocadas a cada um dos cinco can-

tos do altar lançavam um brilho estranho e oscilante que ondulava 
como água sobre o rosto do homem. Este parecia estar a dormir, ou 
morto, mas mesmo aquele profundo repouso não era suficiente para 
apagar a malevolência das suas feições. A negra alma que habitava 
aquele corpo era tão maléfica que contorcia tudo em que tocava. O 
rosto era uma máscara de ódio, tornada ainda muito mais terrível 
por se tratar também de um rosto que exibia uma aguda inteligência.

Nimrood afundava-se, ou pelo menos assim lhe parecia, através 
de camadas de fumo, como se estivesse a cair de uma grande altura. 
Tinha a cabeça a pulsar, sentia dores abafadas nos membros, mas 
estava disposto a continuar. 

O fumo tornou-se menos denso e acabou por desaparecer com-
pletamente. Olhou para baixo e viu a terra sólida a correr sob ele. 
Ainda a descer muito depressa, mas a planar, e não a cair, o mági-

co conseguia aperceber-se dos mais pequenos pormenores da pai-
sagem. Para trás dele ficava uma grande cordilheira de montanhas 
cobertas de neve, as Fiskills. Para a direita, via a longa fita prateada do 
rio Wilst, agora gelado, no seu ondulante percurso para o mar. Em 
frente, mas ainda demasiado apagada para se poder ver com clareza, 
estava a escura massa verde‑acinzentada da grande floresta de Pel-
grin, parcialmente oculta pelas nuvens. Ainda mais para diante, mas 
fora das vistas, jazia Askelon, a cidade sobre a colina. 

Nimrood abrandou a descida e ouviu o sussurro do ar frio a pas-
sar por ele, mas não sentia nada. Fechou os olhos. Quando os abriu 
outra vez, virou a cabeça e viu uma asa negra subindo e descendo 
ritmicamente, com o vento a cantar por entre as penas. O feiticeiro 
tomara a forma de um corvo. Voou em frente, com rapidez.

Ao aproximar-se de Pelgrin, os aguçados olhos de corvo de Ni-
mrood avistaram a forma imprecisa de Askelon, erguendo-se à dis-
tância. A luz diminuía e o mundo mergulhava na escuridão de uma 
longa noite de Inverno. Já seria noite quando chegasse ao castelo, mas 
o facto não tinha importância. Nimrood era um amigo da escuridão 
e de todas as coisas que amavam a escuridão. Servia-se do negrume 
da noite como capa para ocultar os seus feitos.

Nimrood mergulhara muito profundamente nas artes ocultas e 
brincara com segredos escondidos desde os tempos da criação do 
mundo. Viajara muito, aprendendo os segredos de mágicos e feiti-
ceiros de todas as raças. Discípulo insaciável quando jovem, estuda-
ra com todos os mestres do oculto até ser tanto ou mais poderoso 
como qualquer um dos que tinham vivido antes dele. Pousara os 
olhos no próprio coração do indescritível, e pusera de parte todas as 
emoções humanas para obter o poder que buscava: o poder de ver-
gar todos os homens sob a sua vontade. Quando atingiu finalmente 
o seu destino, Nimrood descreveu círculos sobre Askelon e desceu 
em espiral. Mergulhou na direção da torre onde se situavam os apo-
sentos do príncipe Jaspin e pousou no estreito rebordo de uma alta 
seteira. O príncipe Jaspin estava sozinho, sentado no grande cadei-
rão perto do fogo. Nimrood pairou até ao chão sem produzir um 
som, e mudou para a sua forma humana quando tocou no pavimen-
to com toda a leveza.


